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T i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y dec re tos 

E D I C I O f l d e l a M A f l A K A 

yyteiMc'.c/ñ: tteumien Bltnchí, S bit, bajo, \ Adndnlstnuloa: Plaia Reíl.nüm 7. bi¡Sí-
fracloBdeeuiicrlcíon; Barc»lon», rí>0 ptaa. (plato al moe. Fuera. «Id. trim. Extraal.^aJlt 

SANTO DEL DIA. — Nlra. Sra. de la Consolación, San Nonito vsanta Sertpla. 

LA ÚLTIMA PALABRA DE LA CIENCIA 
E S 

S E R O B I O L 
C o n s f í f u f d o s ó l o p o r s u e r o d e a n i m a l e s s a n o s 

N o h a y r e c o n s t i t u y e n t e q u e l e i g u a l e 

L a s a n e m i a s , r a q u i t i s m o s 7 d e b i l i d a d e s m á s r e b e l d e s c e d e n 
i l o s p r i m e r o s f r a s c o s de 

S E R O B I O L 

PÍDASE EN FARMACIAS 

Bepdsito: Viuda ALBINA, Pasaje Crédito, i 



D r . S e r r a l l a c í i 
V I A B U R I N A R I A S y S I F I L I S , de 13 á 3 y 6 i 7 . 
Pelayo, 40 .~Cta . económica, Jovollanos, 9. Da 7 á 9. 

DR. C A S A S A 
XSafaffmadadaa A a l s p ia l y dalos trgmmm 

Iaattalaa. Oanralta de U y media 4 1 * 
• • 4 7 . 0 U l e Tal lera , a." 30 . entresaak» 

T ^ T ? T V T A T T A T J ' P O «nti^ao especialltta pan las aaferi^. 
y . ^ v ' * * i * ¡ * * * W des secretas, humorales y de la pid TAm 
V I N E R I A , 30. Oonsclta graf ía de 11 * 1 y de 7 á 8. Otas festivos, sólo de I I i • 

JKAOZA. {Quiere usted ganarse de 2-> á 50 pías, por día? Compre juegos de ptes-
tidigitación que se le enseñará y aprenderá en el acto v podrá dar funcionas en 
cines, teatros, casinos, etc., y será admirado de todos. Princesa, 11. Rey Ma;iia. 

F I N D E T E M P O R A D A 
G R A N D E S R E B A J A S 

e n B I J X J S A - S , T H . A . J H I S , B-A-T-A.©. 
O V C a r g x i o r - i t e , F ' o n t a n e l l a . "7 . 

T E A T R O S 
T í » f t f r A T . i f i n n t-ompaílfa de comedln. dirigida por don Juan Torelló. de la que a e t t i x u a a u i«yU forman parta las Diablea actrices dofla Carmen Revira y aeflorlta Ana 
Morera. — Tarde, a las 5 y media,Rundún extra. 
•* a o t o a . 4 . L , A . "V IC K . J E B O J , 

A las 8, fnnciiin entera: La obra del din. del pnctn Quimfrá, 4 a c t o s , 4 . 

4 a c t o s , 4 . 
decorado exprofeao. — Noche, d las 9 y medin, función entera: El melodrama de firandloao éxito, 
di'l insigne Sardou, 
4 a c t o s , 4 . I P E D O R - A . 4 a o t o s , 4 . 
6 V» crimen nihilista, presentada con toda propiedad. 

4 a c t o s , 4 . L A R E V N A J O V E 

T E A T R O C O M I C O — E l m á s f r e s c o y c ó m o d o . 

| FÜHOIOSES'FELISA' LÁZARO ¡ 
Hoy, dominio. - Tarde, 4 las 5, sencilla. 15 céntimos: t«a romama» oaprloheaat, gran íarro-

tín por Pura Montoro. — A las 4, especial 4 precies de doble, 30 céntimos (5 aetoa), £1 nonas Am 
LnxambnrKO, por la Villar. ID Monioro y el colosal barítono disputado por todas las Empresas 
Ortli de Z4rate. -A las 6, doble, 30 céntimoa; l.° l-oa rriinnj''i| por Loln Brieva.-2.0 í-e. rovol-
tof a. pur Felisa L4zarn y Ortlr de zarate. — Noche, á Ins i) y media, funciem entera, 65 céntimos, 
programa exquisito: l . " E l aoldarilto da oheoolata. — 2.* Reestreno: La ralna mora, pir Fellaa 
Lázaro.—5.° t a vlejoolta, por Felisa L4raro, que crert la protajonlata. — Hoy se deapide de este 
público el maestro Espeltla.-Maftana, debut del maestro Julián Vives. - Mañana, aran raatlnee, 
tomando parle la Lázaro. 

T e a t r o P r n i l f t n n t a . T l L f i Oran función para hoy, dominio, á las 6 li2, noche, 
A e a i . r o X r a U O O a t H i i a u por 13 compartía ds Opera Espnfiola, dirigida por el 
eminente maestro don FRANCISCO DE PEREZ CABRÜUO, con la rtpera en 5 actos 

• M: .A R , I N" -A. — — — — — — — — 
Reaparición del cilenrad i tei;or MANUEL UTCR v de la primera tiole ANITA CASALS. reclín 
llegadoa de su campana por el extranjero, — Detalles y precios por carteles. 

T a A 4-va «lo <Kro*n«.a1*eA. A la Qarrlfa, A«ay. diumenfle. Sde Setembra de I9 I I , • 
i , 6ftCrO U C M a i a r a i O B » le, tres e ipunt de la tarde:Estrena del poema dramétlo 
en vers. Flora d« elnsle. de l'línasl lalcslas, prenenthi part I'E TIC Borrás, en Jaume Borrás. la 
María Morera, en Pore Codlna, etc - Tren especial que aortiri de Barcelona a das quarts de 
dues de la tarde y tornará acabada la lunció,-prcas: Z'SO anar > tornar en 3. ; 4 TU ( 
pstx de locsUMta: BantUa Centro, 52. 

I en 2. •-Des-

http://Aeai.ro


C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T f i f l f r n T>rínir*ínn.1 OIHESSATOGBAFO.—Hoy, domingo, matinal dlas II. -Tarde, 
Aeo-ETO f n a c i p o i á las 4. - Noche, í 186 9.-Programa mónstruo.-14 películas. 

— — — - 3,000 metros 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 
OK, A- KT O X 3Sr B3 M A. T Ó O K, A. F" O 

HOY, DOMINGO, SESIONES COMPLETAS Á LAS 5 Y 6 TARDE Y 6 NOCHE 
S O Í > B C Z - . Í C S X J - X - . A . S , S O 

d e á r a n s e n s a c i ó n y v e r d a d e r a n o v e d a d . 
BxKo Imponderable de la interesante peUcula histórica de la casa Patht y 800 metros de larso 

L A R I V A L D E R I C H E L I E U 
g r a n d i o s o d r a m a c i n e m a t o g r á f i c o 

i n t e r p r a t a - d o p o r 
3 V E . V O l L i I ^ Y 

331 o a r d e n a l R - l o h e l l a n . 
M . j . N O R M A N O 

EL CONDE DE CHALM5 
M l l e . B E R A N Q E R E 

LA REINA 
M . D A M O R E S 

M m e . M A S S A R T 
LA DUQUESA DÉ CHEVREURE 
M . D E S P L A N Q Ü E S 

LUIS XIII 
M . H A Ü T E R V E 

CONDE DE CHATEAUNEUP í « CONDE DE LOUVIQNY 
El hermoso drama que presentamos esta semana d nuestro público, paea ndi alié de loe 

Ifnltea de loe dramas hasta hoy presentados; es aun. si cabe, más interesante, mds hermoso. 
Drama, si. pero un drama que lleva en sf Md»» la* emociones y todas las peripeclns in

herentes á este género teatral, tan iustnmente popular. 
Es ello ta evocación del reí iado de Lnlt XIU. tan fértil en ietrlsas: ea la evocación de 

annel reinado, del «jue podr/amos decir que no fué més que una prolongada conspiración 
contra el gran poder del cardenal Richelleu, primer ministro del rej» 

La corte, dividida en dos grandes partidos, cardenellsti'B y realista», «ra una lucho per 
petua en la que inapacibles adversónos ciuzaban el acero desús demudas espadas y enre
daban mía y mis la gran madeja de intrigas. Era verdaderamente temerario hacer tal cosa: 
pues muchas veces estos hechoe de armas villan é vencedores y d vencido» la desazón da 
quedarse sin cabeza, victimas de la afilada cuchllls del verdugo. 

Este peligro, en vez de retener las c-nsplraciones. parecía aumentarlas ailn, y ni la vlgl-
lancia del P. José era bastante para librar ol cardenal de los múltiples peligros que le 

La rlvKl de Kiohelteo es uno de los seftaladoe episodios que registraren los tiempos de 
Luis XIII. La duquesa do Chevreiise, despiadada enemiga del cardonal Riclielieu, por haber 
éste dejado mntir al que ella amaba, trama contra «1 una conspiración que dirige e! novel 
conde de Chalala. 

Pero Rlchelicii. advertido de lo que se preparaba, pudo escapar al peligro inmlnenta oue 
corría, é hizo entregar á la justicia al )oven conspirador. 
— ~ 3 ? : R . E o i o s s o o JST O M Í I O O S 

Palco sin entrada». 1 pesetn.- Preferencia. 50 céntlmoa. — Platea ó palco, BO céntlraoa. Primer piso, 20 céntimos y segundo piso, 10 céntlmoa. 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
Grandioso Cinematógrafo.—Sucursal del Cine Bohemia. . . . Seslones,'esdelaa Bdelatardeélaslíymedlanoche, Gran éxito de IHS emocionantie películas: » « «o w,Bo. 
R i v a l d e l c a r d e n a l d e R i c h e i i u , L a p a l o m a y t i a l c ó n 
H o n o r e s f á s a l v a d o ( V i t a g r a f f ) , V i r g e n D í r e c a ( L a í i u n a ) 
y otras de estreno. - Mañana, ¡unta, 6 firandes estreno», i . 



T e a t r o E s p a ñ a g! mejor loeel ia Cine. - Sesione» continuas. — 16 PELÍCULAS. Estreno: <EI Exodo> (drama bíblico), película en colorea de «M ras-ros. — Buraca y entrada, 20 céntimos. — Entrada aeneral, 10 céntimo». 

S l o r & m a . Q"" programa: «El honor está en »alva>, «Vlrfien Dirce»', <£l sab)e>, -Amor »ÍUC* y disciplina. > otra». 

P O L I O R A M A 
„ 9. R A M B L A D E E S T U D I O S . 9 
Hoy, domingo, grandiosa sesión matinal de I I i I . con hermoao programa de pelic-jlas y preciosa» atracciones, _ 

S u c c é s co losa l de E L M - A L A G - U E I T O 
O v a c i o n e s cont inuas al T R I O M O R E N O 

E l i ncomparab le x i lofonis ta T O I S E T 
" ' S ^ u t l i r 5 M i s s C L A R A Z I E G L E R 
novedades.—Lunes y martes, grandiosos debuts. 

alambrista. — Conciertos por el 
renombrado Qulnteto.-Continuas 

G R A N S A L Ó N D O R É 
sión raotlnal de I I í !• — Hermoso programa de películas y 4 atrácelo-

i 1 * 8 y 112, y de 9 y I|2 * H y 1 lí- - Atracciones oue «llernaránt LOS 
vaclonado» diariamente con aus diílogos y bailes. — MARTIN, MARTIN, 
uo ctriatoilsimn y sin rival, Improvisando diílogos coa sus muñecos. 

Hoy, domingo, seslín matinal de I I i 1. — Hermoso programa de películas y 4 atraccio
nes, 4.—Sesiones de 4 i 8 v 
SEVILLANITOS. ovaele 
MARTIN, ventrílocuo ch.„. 
LOS FAI-C1NI, acróbata. C r CftHM MANPÍl í s u Hl ITnNV el Ddmoro cómicos muy notables. t i l ORní l U1UÍIUU excéntrico n j l i u n ^ más colosal 
que <iay en Barcelona de atletlamo. 

Próximos debuts sensacionales. 

Hoy, domingo, programa sin Igual por aelec- T • clón de películas de verdadero éxito: L u í \ 
R I V A L E D E R I C H E L I E U 

y otraa de gran Interés. - Pare salón cómodo y fresco el KURSAAL, centro lamilliar da la 
distinguida sociedad. — Tarde y noche, programa el m*a «electo. 

H u r s a a l 

C i n e V i c t o r i a . — R i e r a A l t a , 2 2 . l * ! 0 ! ' ™ ™ * ^ ? " - ' ? ™ * 
L A R I V A L D E R I C H E L I E U 

Grandes sesiona» tarde y nochr.-D» 11 * 1 J? m,fl«n«' V*0 «esión vermoulh, coa extraordlw 
rio programa.-Mariana, lime», estreno: «La Bohemo'. 

G R A N C T Ñ E B O H E M I A 
Tarde y noche, las pelieulaa de gran éxito: 

R i v a l d e l c a r d e n a l R i c h e l l e u , L a p a l o m a y E l a l c o n , 
£ 1 h o n o r e s t á s a l v a d o mmll) - V i r g e n d i r e c a (LitlHn) 
y otraa de eatreno.-A las 11 y media, en la sesión vermouth, el programa s»rd de un metraje ex
traordinario,-Mañana, lunes. 6 películas de estreno. 0. 
S a í n . A r < r p n t Í T i « SBn p•b,.0, "--Sucurasl del Cine Victoria. - Gran •eccéa.-Exlu D * ! * | 5 « * i m i a . r!ild '8 ' :La mas hermosa de cuantas proyectada», pellcola histórica 
«n colore» y de 800 metro», de la Importante casa Pa'.h .̂ 

L A R I V A L D E R I C H E L I E U 
y otras impórtente». -De 11 á I de la maflana, gran sesión vermouth con extraordinario programa, 
Metena, iaq,e&) estreno: -La Behime*.-Jueves, otro Importante siiccds: -La Ma4eio>. 



W a l k y r i a — Ronda de San Antonio. — 
Hoy, é las I I , aran sesión 
vermoutli con la película de 
Sran interés y éxito, 

R I V A L D B H I C H H L I S X J 
Tarde y noche, interesantes sesiones con 

L A RIVAL. DE K I C H E L I B U 
F.n cade sesión se perfuma y desinfecta el local. 

I D E A L C I N E 
Cortes, 605 y 607, entre Paseo de Gracia y Rambla Catalnfla, 

Hoy, domingo, tarde y noche, programa especial. 
NOTA 1.a Durante l a s e s i ó n de l a noche se p r o y e c t a r á l a 

p e l í c u l a de l a hermosa fiesta que se c e l e b r a r á es ta tarde s n 
L a 6 a r r l g a con motioo del estreno de 

F L O R S D E C I N G L E 
D E D O N I G N A C I O I G L E S I A S 

NOTA 2.a E s t a p e l í c u l a e s exc lus lua p a r a este Cine. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P a r a l e l o Hoy, domingo, grandes festejos populares . 
Var i ados cast i l los de fuegos ar t i f ic ia les . 

A n t i g u a P l a z a d e T o r o s . — D o m i n g o , 3 S e p t i e m b r e . 
& " t o r o * * c 5 L e I ^ a l l x » . , 6 

M A R T I N I T O - L E C U M B E R R I y P A S C U A L B U E N O 
A . r í a s 4 m e n o s ou-o-rto. 

C a f é A p o l o o ^ ^ ^ t l A ^ L o P ^ 1 " ? o O o u o i e r t o y C i n e 
• • 1 todos los días, tarde y noche. • i 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
— OcLftB « a r t r a . O O o A n t i m . 0 3 . - E ! n t , r a . c i a , 11 tofo. DominSo: Seoolón varmonth, da I 1 4 l , lomando parte todas las notables atracciones de este 

• • — — ncreditodo café. • m-i 

G R A N C A F É D E S E V I L L A - P A R A L E L O 
^ t l X ^ T u ^ e a í a l a n l t a , Cocticri ta . L ina Wloreno. Hidal -
niiitíl y 'a aplaudida y aln la mnrnu||M Próximamcnio grandes debuts.-Servido á corso «JUIIU rival en farruca y garrotín LO lUfll dlllld de 50 ciegiintcs camareras, 50. — Entrada libre. 

Calle Marqués del Duero, 106, al lado de La Maravilla. — Cnncierto 
todos los días por elesantes artistas. - Hoy. dos grandes debuta, la G a f é d e C á d i z 

nb.arÍ"aÍ2'a L a B i l b a í n a yia P e r l a d e C a r t a g e n a 
L a h rac tos i l l a - Blanca Drean - Rosita L a Wladrílefla - B r a s i l e ñ a 

Servicio esiDCfgdislnio por u eieganies camareras, Si otras, todas de gran íxito.-Mag 
* nfilco foyer y salón de baile. 



D E P O R T E S 

X J J R A Z J E S y s p o r t s m o d e r n o s 
Centro agradabilialmo para el mando elegan
te. Amenizado por bandas mllitarea. 

HOY, domina i. Inauguración del augentlvo ferrocarril 
gehtbbe m m m 

^ - . « ^ ^ , Hoy, domingo, tarde 5 noche: 
• a X t & Z * * * ^ A U T O I H A T A S Nf lnBON.- ta t l en . 

,5a ^ «nontaftéa, con una gran corrían de toroa 
W y to» r.ovlo» burlado»; además LA MALAQUEÑITA y 

eminentísima diva BIANCA NOVBLLI con sus hermosas andido-
«es.-Rn breve, reaparición de la bella SERRANITA Dorante la» re

presentaciones de los AUTÓMATAS NARBÓN, en In» día» laborables, se expenderán lo
calidades en la puerta de entrar, al mismo precio, dardo derecho á la entrada de paseo. 
Hov, domingo, á las 11 noche, simulacro de Incendio, ensayándose el extintor seco THEO. 
Durante la semana de la Mercé, extraordinarios festelos que se anunciarán oportunamente 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a 
Balnd y Beoraa. —Hov, domlngi, concierto por la brillante música del 
Barcelona.— Columpios.— Carrousol.— Box-ball.— Tiro Flobert — Cine 
noche.—DlEtraccIones varáis, etc. 

d e l a C u m b r e d e l T i b l d a b o 
del Batallón de Caladores de 
' matógrefo de 8 i 11 de la 

S p o r t M a r í t i m o ^ « ^ " a T ^'-'co-ecreatlvas. - Viales á alta « « 

Todos los dios {estivos por la tarde. 

E x c u r s i ó n c o l e c t i v a á P a r í s y L o n d r e s . 
La suscripción precisa cerrnrse el di» 10 paro partir el 20 do BepUombro.-DeUlles: Camise

ría Bastida, Paseo de CJracla, 18 y Canuda, 7. 

ÍÍM y ^ w L ? H^ÜVmlni 
nea.-Gran programa con nuevos e8,ry°¡,¿¿n{̂ pef!),̂ XLNYÉ ^ Richelleu>-

i i i » - g - y Calle Valencia fjunto ArlbauV — RECREA-" T * J n f e i TIVO MONUMENTAL. -Grandes ntracclo-
Salón de proyección 

AVISO 
Desde hoy. la Empresa del IRIS-PARK ha recibido un nuevo apsrsto del Norte de América para 

dar más fijeza y claridad para la.p^ojecdrtn de^l^pehcula^ ¡¿™£en Espafta. 
n festival sara el marte», dfa 5. á las 10 y media, ñocha.—Gran programa: j . * Carrera» de 
lad"Vn ob^áculorparfi^baller^ - r U M I U E T . 

"ara señoritas.—4." Qrnn corrida 
correspondiente cuadrilla y pica

dores, todos con patines. ¡A reírse! Todo el mundo al 1R1S-PARK. Premios para lo» vencedores 
y regalos para las seiloritas. 

Ora 
velocid . 
únicos en el mnnd' 

C O N C I E R T O S 
M n v t r l í a l O M l n i t a Conderti Samost i d « día».—Ciblerto» íssda pti».r 1 IU.UUU.iai i r a i a O B vlemei.biuilUbalsQ—Sábad3,m9^ilc)rrloit3 vegetariai ? l - L a « 

Mi 

M U S I C - H A L L S 

A l c á z a r | 5 p a n o I ¡ H ^ ^ L A C U C A Ñ A S A L V A D O R A 
T - UNION - 7 Restaurant á la carta. 

aplaudida \ 
Servicio día y noche.—Gran troupe de Varietés.—Cine Pathó. 

http://IU.UUU.iai


¿SS.SSS%SL E D E N C O N C E R T 

LOS DOS EXITOS DE LA TEMPORADA DE VC^ANO 

i Q g N T I L F R I W f e || + j BÍÍI.1.K. B t - O W D Y | 5 f 
Todos los días tarde 9 noche toda la troupe internacional de varietés, compuesta 

de 50 artista». 
Martes, 5: Debut de la notable bailarina 

E N C A R N A C I Ó N H U R T A D O (La Malaguefllía) 
Bestaurant OU g noclifi | 

TERMINADA LA FUNCION 
GRAN BAILE DE SUCIEDAD Eitrada Uüre 

Music-Hall. - ¡Exito cada día mayor!—Exito delirante de 
lea LUCHAS GRECO-ROMANAS.—Hoy, dominj >, día 3. 
tarde v noche, Inleresames luchas y «Conceit-, por todas 

——— laa artistas de la compaflla.—Tarde, lucharán: Snlvad T 
(catalán) contrn Carlettl (marinero), el cual ha pedido la revancha por no estar conf̂ rme del 
resultado de la lucha del domingo último. — A caiiti.iuaciún: Cari Grunewald (alemán) contra 
Caroly (húngaro). . . , . , 

L a u c h a i n t e r e s a n t í s i m a : 
O i 5 . I j A . N 3 3 0 ( a o r - v l o ) c o n t r a . M . O i ^ A L i T I C ( a r m o n i o ) . 

Noche, lucharán: Rankin (escocés) contrn Camille le Tcrraasler (belga), Marcel la Louviere 
\̂acg0anrlor)ayKlrL, i n t e r e s a n t í s i m a l u c h a r̂edIfeca.dmapeá6e!, W & l 

• Salvador contra el campeón armenio Madralick. • 

M i i c | j > - H j l i l Hn'' donilngo. Sección popo-m U S K - n a i l lar. tordeá las 5. Secciones especiales: á las 11 de la mañana, Tarda, t las 4, 
' a s i o v ^ f i * Granúlíso éxUo, granulóse 

de la hermosísima conpletista monolognlsta 
M A R I A L A I T A N O 

Próximamente grandes novedades y debuts de 
— — primer orden. 

tnimc-HiLL - P A R I S I A N A -MBLO , as 
HOY, DOMINGO: 

SIGUEN LOS APLAUSOS. - DOS GRANDIOSOS DEBUTS 

* Mlle. DXJCHESaSTE * 
0 0 n. s u a d a n z a s a.1 c lo snv icdo a i r t í a l i o o 

y la hermosa y elegante bailarina 

Tarde, ú, laa 4 — E N T R A D A L I B R E —> Noohe, 4 laa 9 3(4 

' F l t t v t i T f t r í a r r s t r r a * ' mallana. sesión vermoulh, con el programa del día del A e a ^ T O V j r a y a Z T e benellclo de LAS TUDELINA3. -A las S, tarde y 11 ñocha, e»-pccinles, co" todas las artistas y las atraed«ne?: 
* T i i á u e ñ i t e & A n í o n s l l s i LP\S£ B e l l a C a r m e l a # 
t i s ^ f e I - A . S T Ü D E L I 2 T A S tc°dno;r",,?a¿o,,e:r̂ l5,'.I,IC0nte--Aci''i!'' de las 
simpáticas 

- )uzgar el trnbaio 
>¿, Maflana, lunea, á las S y media, tarde 

i»f y 10 y media, noche, debut del gran 
C A M P E O N A T O N A G O N A L D E L U C H A G R E C O - R O M A N A 

http://Oi5.IjA.N330
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••e "aero, disputándose premios en metálico, precios exageradamente económicos, verdad. 

Martes, á la» 0 y media, l;eiiericif. yserata D p i • n r Q D A A P I Q -iáir pmarama d'onore de la simpática coupletista ingenua O d L L M V.HS<(«AI!.Ln TjF especial 

P A L A I S DES FLEtJRS - Hospital, 131 
M t T S I O U A I J I J - y BA.IIJ3J3S OOIST O R , Q X T H ! S T A . 

. r S « ^ e e t ! , f l t a C A R M E L I H A M O R E N O ^ : \ % á Ü J X . 
C Servicio de café por lindísimas señoritas. ) • 

1 1 11 " i. - " '•- •̂ r̂ -rr-.-.̂ .T: • u — .-rrr.rr-: '• ••r ••. c = c c — i 

' D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

' T , a G i r a l d a ^an Rsmón, 6, pral. — Bailes tarde y noche.— Orquesta, miércoles y «ába • 
dos.—Local completamente restaurado. — Servid i elegantes camareras. 

U P f T I I I fnilRfl Bsrbart I8bl8. — Hoy, domlnfo, tarde y noche, grandes bailes. — Servido 
f i u i u UUIUH esmerado á cargo de 25 elegantes y simpáticas camareras, 25. - L a Jaatp. 

Oosertratorie Matoorológloo de la CTaivoraldad — 2 Septiembre. 
MORAS | BAROM. A 0* *» o»3ffr« y al r—tm | dvel «ai a y . 

9ma¿ i ' 7e2'67 
Star. 1 766*40 1 

Temfitralw 
n é l e 

26'! 
27,0 

KSTABO 

E. 
E. S. E. 

MUMUt 

80 Despejado. K. 

En las Te! TKMPBRATURAa. _ 

Sol.t ÍO'SISomk S1T6 531 
Somb. ad'SlRefl au'5 kilómetro* 

I ACTUA I LLUVIA 
leTayorede.) fOáSdtttm 

OBSCRVAaONSS riifticuL*»»». 

5'52 O'OO Caliginoso. 

Sale el Sel 4 las S'IS—Se pone 4 las 0-21.-Sala la lunaá las 5'10 tarde.—Se pone á las I2'54 noche. 

3 de Septiembre de 1811 
¿Qué ha pasado en Marruecos para que de ayer á hoy cambie radicalmenta 

la actitud de la Prensa francesa hacia los españoles en términos de considerar 
una ofensa, casi una provocación, nuestras últimas operaciones militares en 
castigo á las cabilas que habían atacido una Comisión científica sin motivo a l 
guno justificado? 

E l hecho es que en cuanto han visto entrar en funciones un estratega quo 
«; puede tomar en sedo, no sólo por la raóda reciente, sino por la única acción 
«verdaderamente europea» que se libró en la pasada campaña, según-una au
toridad precisamente francesa, ha cambiado súbitartiente el lenguaje de aque
lla Prensa, que de burlón y despectivo se ha trocado en iracundo y amenaaa-
dor, como si algo muy sr-rio hubiese alterado los términos del problema. 

Manifestaremos francamente nuestra opinión. Somos enemigos de l a guerra, 
=ji principio, y con más razón en el estado de desquiciamiento en que se halla 
nuestra patria; pero, á la manera de aquel autor de la Crotalogla, cuyo primer 
aforismo c r a q u e ó l a s castañuelas vale más tocarlas bien que tocarlas mal», 
entendemos que la guerra es mejor no hacerla; pero, si se hace, sea con arte y 
á estilo de los grandes maestros, nunca para hacer reir á las gentes y llorar á 
la patria. 

A l oir las recriminaciones y amenaz-ts de nuestros vecinos, que han visto 
« n alarma la ocupación de Larache y Alcázar, para las cuales no estábamo» 
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más autorizados que para la posible de Ifni, en virtud de los tratados, nos he
mos sentido orgullosos de inspirar otra clase de sentimientos, comprendiendo 
que hay entre nosotros algo ó alguien que causa inquietudes á los que hasta el 
presente nos habían despreciado. 

No creemos, i pesar de todo, que la cosa r aya más allá. S i pudiésemos ha
blar claro, les dir íamos á los franceses que no tienen por qué preocuparse y 
que aquí no ha pasado nada, ni pasará, que pueda molestarles, pues todo pue
de cambiar y cambia en el mundo menos la.. . mala sombra de nuestro país. 

Y y a que estamos, con ¡as manos en la masa, hemos de decir á nuestros com
pañeros (?) de allende el Pirineo que no es digno de buenos vecinos, de buenos 
republicanos y aun de buenos herm mos de raza, ya que se nos llama á todos 
«latinos», ensañarse con el caído y cerrarle á piedra y lodo el camino de reha
bilitación. ¿Qué vamos á hactír nosotros en Africa? L o mismo que ellos, aun
que con menores ambiciones. Las potencias nos metieron en este mal negocio 
y lo menos que procede es dejarnos salir de él lo mejor posible, y a que hay 
campo para todos. Esto aconsejan las alinidades de raza y lengua, ya que no 
digamos un sentimiento de humanidad. 

;Que no lo hacemos mal en la guerra y nos ponemos en condiciones de ha
cerlo mejor? No haríamos más que imitar á nuestra «amiga», llenando nuestro 
cometido con el menor número posible de víctimas por una y otra parte. S i l a 
fatalidad nos empuja por la misma senda que nuestros «hermanos», éstos de
ben alegrarse de nuestra colaboración y de que ésta sea, como en la última eta
pa, hábil y, lo más posible, humana. 

No se concibe que lleeuemos nunca á las manos con nuestros vecinos. E l 
peligro para ellos está á su izquierda, cuando hablan con nosotros, que so-' 
mos y seremos siempre los «penetrados», lo mism» en Europa que en Afr ica . 
S i aquí llegara á surgir una poderosa iniciativa espiritual, que convirtiese ea 
fuerza nuestra presento debilidad, entonces sería otra cosa; pero ¡esta tan lo-
josl y lo probable es que no l legará nunca. 

Déjennos, pues, en paz los franceses y. no se asusten de que un hombre 
haga una «hombrada», pues ya cuidaremos nosotros de llamarle al orden. 

Lias elecciones municipales. 
N o s e a p l a z a n . 

Contra lo que algún colega había asegurado, por más que nosotros siempre insisti
mos en que sé celebrarían en la época correspondiente, las elecciones municipales no 
se aplazan. Se celebrarán, por lo tanto, durante la primera quincena de Noviembre, 
pudlendo verifica, se lo mismo el domingo, 5, de dicho me», que el 12. Tendremos, pues, 
en 1." de Enero de 191'2 nuevos Ayuntamkntos. Y por si Ins seguridades que damos 
fueran pocas, véase la sección t lefónica, en donde se confirman. 

Nosotros así lo hicimos constar en otras ediciones, porque jamás creímos en el 
aplazamiento. Cierto que Lerroux, que tantos favores ha recibido dei Gobierno, había 
solicitado el aplazamiento para poder seguir contand > con una mayoría en cata Ayun-
tamient i que le remate varios negocios, entre ellos el de la construcción del nuevo 
mat idcro y mercado de gan dos en los terrenos de La Agrícola, muchos de ellos pro-
p edad de Barcelona por haber pertenecido al Ayuntamiento de Sans; pero como si ai 
caudillo le convenía mucho el aplazamiento, no le convenia menos á Caftalejas el no 
acceder á ello, de ahí la negativa á las pretensiones de Lerroux. 

Para el día de las votaciones faltan aun nueve semanas justas y cabales, y si bien la 
agitación electoral no se ha exteriorizado, como que existe dentro de las ti es grandes 
masas que se disputarán el triunfo, de ello vamos á tratar. 



Las derechas. 
Puede darse por seguro que en las ya próximas elecciones lucharán unidas, como 

ocurrió en las provinciales. Por cierto que se las prometen muy felices, no tan sólo 
~or los quebrantos del lerrouxismo, sino también por los que creen tendrá la U . P . 

I . R. , si bien los prohombres que tienen fama de duchos no participan de tales entu
siasmos por lo que á los quebrantos de la Izquierda catalana se refiere. 

Hacen bien, porque si confian en disensiones bueno será que tomen asiento, pues 
aun en el caso de que la intemperancia y voracidad las produjera, el cuerpo electoral, 
indudablemente, dará á cada uno su mereciao. 

No obstante los entusiasmos de las derechas por la débácle lerrouxista y por lo 
laboriosa que resulta la constitución de la Junta municipal de Unión Feueral Nacio
nalista Republicana, tienen el alma pendiente cíe un hilo hasta ver lo que en definitiva 
ocurra, puesto que no se les oculta que si las cosas se resuelven en paz y con arre
glo á lo que mandan las prácticas de la justicia y la democracia, y como consecuen
cia de ello la conjunción republicano-socialista lucha sobre la base de lu U . F . N. R., 
las cosas cambiarán notablemente, en lo cual no andan descaminados. De ahí que 
las derechas no sepan aún los distritos en que lucharán. Por de pronto, presentarán 
candidaturas en el U, 111, IV, V I , VIH y probaolemente en el I X . Ue no haber con
junción, lucharían en todos los distritos, ante la esperanza de alcanzar algún puesto 
de minoría. 

L o s l e r r r o u x i a t a s . 
Indudablemente es el grupo en el que, boy por hoy, reina mayor efervescencia 

electoral, que ha aumentado desde que en la U. F , N . R . resulta tan complicado el 
designar una Junta municipal. Lenouxistas hay que ya renunciaban ir en candidatura 
por designárseles distritos de triunfo dudoso y que por creer deshecha á la den-ocia-
cia catalana han tomado muchos bríos. Ahí están tos lerrouxlstas del distrito I , que 
ya aceptan que el partido vaya nuevamente al copo, en cuyo cuso á la barriada de 
Pueblo Nuevo se le designaría al sei.or Montaner, antiguo y consecuente republica
no. L.n cuanto al candidato de la Burceloneta, unos, los menos, desean u Joaquín 
Francés; otros, quiaás los mñs, unte la cteciicid de que el caudillo asi lo resolverá, ae 
inclinan en favor de Pich, del ex diputado provincial, en vista de que Casimiro Facra 
le ha ganauo la partida en lo de ser cmli-ato por el X . Pero, puede darse el caso 
que Pich renuncie á ser cantlidato, y así 10 uará si ha de compartir los votos con otro 
correligionario. Es lo que dice el nombre: 

—Yo no quiero hacer papeles ridiculos ni exponerme á derrotas. E l partido no 
tiene fuerza pura sacbr dos concejales. 

E l hecho de haber recrudecido las ganas que tenían muchos lerrouxistas de ser 
concejales, ante la creencia que tienen de que la L). F . N. K . quedara maltrecha por el 
asumo de la Junta municipal, que aun esta «obre el tapete, motiva que los candidatos se 
ofrezcan -• docenas y que Lerroux haya sido llamado con urgencia para contener pre
tensiones. V aun Untas ésus , que, según un caracterizado lerrouxista, la reaparición 
del órgano de lo» jóvenes rebeldes no tiene otro obj.to que el de que puedan ser candi-
daios tres de ellos: Colominas Maseras, Canales y tíaluguera. Cuando no tenían tuntas 
esperanza» de triunfar paaacan con un acta pata Coloiunus. pero, eso s i , segura, > en 
Viste de que otros se exponían á una derrota; mas ahora quieren las tres, en cuyas 
pretensiones les apoya i^Ksias Ambrosio, que desea tener un grupito en el Ayunta
miento que le sirva en lo que le co..venga. 

La actitud en que se han colocado los jóvenes rebeldes ha roto el equilibrio que 
empezaba a establecerae eo ios distritos, ó la vez que ha deshecho varias combina
ción, s que ya te consideraban seguras. Y asi vemos que ÍViassó, que dejaba el distrito 
11 para que se lo disputaran Cuaurench, íViarginet, lolorú (.conocido por el/'Ujpuj y 
Kovirosa, vuelve los ojo» al mismo en vista de que por el Vi l , ademús de dos reOeities 
que lo quienn, desean presentarse Dessy Martes, apoyado per Lladó, Herrero y Do-
menech; Llopis, por botiano, y Ricart, por un Lirculo del partido. 

Pare fregado ue ordago el que se prepara en ei V, y touto juego puede dar la pro
clamación de candidatos, que los lerrouxistas del distrito quieren que se haga por 
entevotación. L e ser asi, es seguro que quedaran tanto Mullorqui como Ruiz Mo

rales. . 
En el distrito V i , quizá por lo mismo que es difícil que el lerrouxismo gane las 

mayorías, las cosas no han variado: Cascante y el fotógrafo Puig continúan siendo 
'os candiuato^ sin oposición. 



1 ! 
No obstante decir mis arriba que Casimiro Fabra, aplicando aquello de «dádivas 

quebrantan peflas», ha lo .irado echar ú PicU del distrito X . á última hora lo proba* 
•We es que le salga un contrincante en la persona de Pajés , á quien apoya Serra-
clara. 

Por lo expuesto y dada la mar de fondo que reina en el campo, llerrouxista por la 
proclamación de candidatos, nada tiene de raro que se asegure que los candidatos 
definitivos los nombrará Lerroux, corno las veces anteriores, es decir, por una es
pecie de real orden, aunque se procurará dorar el paquea para que el lerrouxismo 
la trague con mayor facilidad, haciéndose conceder un voto de confianza. 

La U. F. N. R. 
Nada puede decirse en concreto de elecciones municipales desde el momento que 

no está constituido aun el organismo directivo. Pero si los deseos de los correligio
narios han de prevalecer en las próximas elecciones, luchará una candidatura de 
conjunción republicano-socialista conducida á la lucha por una Junta municipal de 
la U. F . N. R. que, representando la voluntad del partido, tenga todos los prestigios 
necesarios. 

En los momentos en que escribimos estas líneas se reúne la Junta para dar cima 
á la constitución de la nutva y oir las reclamaciones formuladas anteanoche. No 
sabemos lo que en definitiva resultará, por más que, como dijimos en nuestra edición 
de la maflana de anteayer, la cosa nada llene de ardua ni difícil. Recuérdense, si no, 
las orientaciones que expusimos, que por lo justas y razonables podemos asegurar 
que ban merecido la aprobación del pueblo. 

Generosidad conservadora. 
A los conservadores les sucede lo qua á la zorra de la fábula, que, ante la impo

sibilidad de alcanzar las uvas que pendían de un parral, optó por abandonarlas, di
ciendo que estaban verdes. Ame la manifiesta imposibilidad de que alcancen ú bue
nas el Poder, declaran lisa y llanamente, por medio del más caracterizado de sus 
órganos en la Prensa, que no pretenden por ahora ser Gobierno y sustituir á los l i 
berales. ¡Están verdes, amigos, están verdes! 

Sólo á quian hubiera perdido el seso podía ocurrírsele la descabdlladj idea de que 
el partido que dirige don Antonio Maura había de volver á las andadas ejerciendo 
nuevamente el Poder. Y como el llamado poder regulador no se encuentra hoy por 
hoy en tan delicado y extremo caso, ¿qué remedio les queda á los de^ahuciudos con
servadores como no sea imitar ú la zorra de la fábula? ¡están verdes, amigos, están 
verdes! 

Pero si el señor Canalejas tiene la suerte de no perder e! tino y se fija en lo que 
hablan y dicen los portavoces de la cons^rvaiuría, no dejará ide ponerse en guardia, 
recordando que hombre p. evenldo vale por dos. Porque el m ¡uris.iu, du «avo sagaz, 
es de los que tienen fijo en la memuria el célebre aforismo musulmán: 

«Si quieres ver pasar el cadáver de tu enemigo, siéntate á la puerta y aguarda.» 
Bi n saben los conservadores que no hay en ..-st • momento medio humano de que 

la monarcjufá pueda contar con elios para la gobernación del E - tado, y es por esto 
que manifiestan no ten^r impaciencia por el Poder. Sentado el maurismo á la puerta 
de su casa, está aguardando que pase el cadáver del liberalismo monárquico, en lu es
peranza de que cuando esto suceda podrá volver á las andudas. Solo que ¡estin ver
des, amigos, están verdes! 

La situación Canalejas, que dista muchísimo de satisfacer á la izquierda verdade
ramente democrática, va resultando para los conservadores un hueso muy difícil de 
roer. Y cuidado con insisiir, porque el hueso puede atragantarse y reportar, por con
siguiente, al maurismo funestns consecuencias. 

Fué cosa fácil armar una zancadilla á don Segismundo Moret y hacerle caer de 
bruces; pero ¿quién va á armar con probabilidades de éxito una zancadilla á don José? 
Cuando los m uristas van, Canalejas vuelve, y mientras esto suceda no va á haoer 
zancadilla posible. Los conservadores tendrán que continuar diciendo que no llevan 
prisa, que no sienten impaciencia por el Poaer. 

Y si llevaran prisa, ¿qué? En julio de 1909 jugaron con fuego y se les quemó la 
Santa Bárbara. Es difícil que vuelvan á navegar. 
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Tiran «sos desahuciados por la opinión á que Canalejas caiga completamente des

conceptuado y abandonado por los elementos que directa 6 indirectamente le dan 
vida. Porque cuando esto suceda—dicen ellos- , y;i la opinión pública se habrá desen-
garlado de las Infulas democráticas dtl actual jete del Gobierno y no ofrecerá grandes 
dificultades la solución reaccionaria ó conservadora, que en la actualidad sería un pe
ligro para el actual orden de cosas y probablemente contribuiría al triunfo de la Re-
publica en España. 

¿Se va comprendiendo el juego? Están convencidos ios mauristas de que no vol
verán al Poder hasta que el partiao 'liberal monárquico sea un cadáver en completo 
estado de descomposición, Y cuando esto sucediera, ellos se encargarían de la go
bernación del Estado, haciendo el sacrificio de corresponder á la invitación de la re
gia prerrogativa y salvando asi las instituciones. - • 

Y todo esto ¿qué le parece al señor Canalejas? Usted dirá, señor presidente, 
hasta qué punto se siente dispuesto á hacer la causa de los conservadores poniend* 
malo cara ó la izquierda y labrando su propio descrédito político á fuerza de contra
decirse y de no cumplir los compromisos contraidos anta la opinión. 
' Pero, suceda lo que suceda, haga usted ó deje de hacer el caldo gordo al mauris-
mo, las uvas que penden del parral seguirán estando verdes para los imitadoreB da 
la zorra de !a fumosa fábula. 

Porque no es el candiejismo el enemigo cuyo cadáver interesaría ver pasar a l 
manrlsmo por la puerta de su casa, sino el republicanismo, y éste, sádores mauris-
tas, cuando se manifieste en público para formar situación, no lo hará en lurmu luc
tuosa que pueda llenaros de alborozo, sino triuntalmente para que vosotros podáis 
llorar como Boabdil cuando entregó las llaves de Granada y sea la nación entera la 
que no quepa en sí de alborozo. 

No en vano dice el refrán: por donde uno menos se figura salta la liebre. 

la JQDía direotlva M flíeaeo m m de Barcelona, 
Se nos pide la inserción de lo siguiente: 

AI cap d'avall d'aquesta fulla firmen els alumne» de la claaie natural d'aqaet Ateneo 
pera mostrar la nostra disconformitat amb un recent acte de la directira del mataix, tigol« 
ticaot al ensempt aquesta breu protesta el uostre apartameut de dita clasae, mentrcM 
sabsisteixi l'csmcntat acort. 

Nosaltres, al pendrer aquesta decissicí, volem ar¿ameatarla pera que tal Tesada 1« vtm 
d'elements joves, com els que nosaltres representem, aimants com ela qui mes de l'Ate-
neu, pugui esser pera lo futur una boaa ensenyansa. 

Nosaltres considerem perlect.tmoat facultada a la junta directiva pera posar (1 perso
nal que ella cregui més apta, més complert y mea hábil pera regentar les cUsres del Ate-
ncu. Pero nosaltres creiem també que quan els elemeots, els alumnes d'ana classe (major-
ment del natural), que per espai d'unys han passat en sa raajoria per totes lea demés 
establertes, fent en elles el seu aproneatatje, son un factor important a teñir en compte 
pora escullir el personal que na de dirigirlos 

Tote nosaltres ..av. m trovat en el senyor AntonI Gelabert al amich que eos ba acsnse-
Uuti al compaoy que ab nosaltres ha departit pera enfortirnoi uo el sea desiti de que so-
bi siOftistim, al uestre sempre dispost dintre y tora classe a aclarirnos tota els dnptes de 
detall y sustanciáis. 

Nosaltres aixú no Uo podem oblidarho; un iort deber de gratitut ens porta a considerar 
an el que ha sigut el nostre proícator com a quelcom més que na senyor que está a dispo-
sicló o'ana Junta. 

Les necesitats del Atenea les comprenem perfectament. Pero també entenem que quan 
professor y alumnes s'han compuuetrat ul valor d'aqucst resultat ha de teñirse en coate 
pera donar soluciú «scayenta a un assam. to com el que'ns ocupa. 

Per les rahons üites, douebs, nos iltres tenim el sentiment de separarnos d'aquesta cías* 
se, testimooiant uixls, encare que feblement, el molt apreci que tenim al senyor Antoni Ge-
labert, que tant s'lia preocupat deis nostres int. resus dius del Ateneo. 

Desitjanlos molts anys de vida, se despedeizen de vostés els alumnes 
Josep Navarro.—Joan Savall.—Carlos Vulcro.—Emili Bosch.—Pere Magre.—Claudi 

Cadrera.—Antoni lacie.—Rlcard Rocabort.—Manel valenll.—Salvador Suoet. — Alfredo 
Lodiaa.—Ramón Jou.—Joan Lastell. - J . Girbal.-Antón Batlle.—Emlli Curulla.—Francis
co Gnsi.—Fermía Tubau.—Liáis Moratones.—E. Martí.—P. Jiménes.—Enrique Oslé.—Mi-

Kael Henrich.—Fernando García.—Francisco Domingo.—Joan Culi.—Janme VUa. Joan 
omagoaa.—Olegario Casellas. -Pan Vil».—Joan Salvá.—AureilBarra.—Joan Floiats.—A. 

Vidal.—Jaume Caaas.—Lluls Lecuona. 
Barcelona Agost 1911, 
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La tnteflor protesta es més qne jiistincada. La JunU directiva del Ateneo Obre

ro, al marchar por el camino para poner á tan honorable institución á los pies del 
Comité de Defensa Social, cDnducta torpe de la que nos hicimos eco días atrás, le 
ocasionará serios disgustos y que sea mal quista por el pueblo de Barcelona. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
InvitaoldiL. 

E l concejal seflor Nualart ha visitado al gobernador civil para invitarle á la repre» 
sentación de I lors de cingle que tendrá lugar hoy en La Qarriga. 
. Probablemente el señor Pórtelo no podrá asistir á la representación. 

Froo&uciones. 
Ha telegrafiado al gobernador civil el alcalde de Sabaddl que hoy, á las cuatro, 

saldrá de dicha dudad para Montserrat una peregrinación, y que, aunque cree que 
nada ocurrirá, ha adoptado algunas precauciones para evitar incidentes desagradables. 

Conferenoiaa, 
Ayer conferenciaron con el gobernador civil el presidente y el secretario del Fo

mento del Trabajo Nocional, dnn Luis Sedó y don Joaquín Agüera; los diputados á 
Cortes seflores Álaristany V Milá y Caraps y el director de Los Tranvías de Barcelo
na, don Mariano de Foronda, quien en el rápido de la tarde salió para Francia. 

E n libertad. 
Al expirar las 72 horas que la ley concede ú loa jueces para resolver respecto de 

la situación de los detenidos, el juez de la Universidad puso ayer en libertad a seis de 
los siete jóvenes que fueron detenidos por la policía como supuestos autores del tiro
teo ocurrido el domingo último frente al convento de las Adoratrices de la calle de 
Casanova. 

Unicamente ha sido procesado y trasladado á la cárcel Domingo Babra, presidente 
de la Juventud Radical. E l procesamiento de Babra obedece á haber declarado que se 
hallaba en la calle de Casanova al ocurrir el suceso. 

E l juez que iostruye la cauia correspondiente conferenció por la mañana con el 
gobernador civil. 

Grupo disuelto. 
Ayer tarde presentóse un numeroso grupo en actitud de protesta en la calle de 

Jaime I , frente á las oficinas del Amich del Poblé Catalá. 
E l grupo fué disuelto por la policía. 

De Sanidad. 
En el despacho del gobernador reuniéronse anoche el señor Pórtela, el alcalde ac

cidental, señor Serrac'ara, y los doctores Macaya V Trallero. 
En la reunión tratóse de Sanidad. 

S e po l ic ía . 
Mercedes Mata, dueña de un establecimiento de la calle de la Cruz Cubierta, 133, 

ha denunciado á la polida que unos individuos é quienes tenía subarrendada la tienda 
le han estafado !¿00 pesetas. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 

T o d a v í a hay dinero. 
Ayer á medio día vimos encima la mesita donde firma el alcalde 159,899 pesetas, 

¡Una miseria! 
Algunos concejales y periodistas mirabtn á hurtadillas y con ojos de asombro tan

to dinero junto, mientras el grande de España, marqués á i Marianao y alcalde á ratos 
de Barcelona iba distribuyendo todo aquel dinero entre varios señores y señoras que 
allí estaban ceremoniosamente. 

Hasta los porteros de vara sacaban la nariz por la puerta del despacho para oler 
dónde Iban á parar todas aquellas pesetas. Los comentarioi eran diversos y gra* 
dosos. 

Decían unos que eran para comprar calzoncillos al marqués, pues según confesión 



uva este verano va «In ellos; ofros qae si serían para otro viaje de la CoUa de la 
"•ana, y asi, inventando cosas raras, se pasó largo rato, hasta que el leráfico aecre-
*nrio seHor Qener, fadlitó á los periodistas la siguiente nota: 

En el despacho de la Alcaldía se pagaron las siguientes tincas afectadat por la re-

ÍOrü?gnás/ 36, que mide 1,630 palmos. por la cual han sido abonadas 20,500 pesetas al 
que fué su pro letarlo, don Alfredo Vl«e». 

Riera á t San Juan, 19 y 21, de 8,442 palmos. Propietaria doña Dionisia Cabañeras; 
valor, 88.641 peseta». 

Y Rura de áan Juan, 25, de la misma propietaria, 4,077 palmos, por 50,758 pe
setas. 

Un suspiro de satisfacción se escapo de todos los presentes. ¡Quién fuese propia 
taño de la reforma! 

E l m a r q n é t de veraneo otra vas . 
Como habíamos anunciado, ayer á medio día despidióse otra vez de la Alcaldía el 

alcalde de real orden de Barcelona, marqu s de MarianaoJ 
Dijo que se iba á Cambrils a bautizar un nieto y que de paso estaría veraneando 

trts ó cuatro semanas. 
¡Vaya con Dios! 
Este buen marqués se desvive por estar fresco. 
E l señor Serradara se ha vuelto á encargar de la Alcaldía y ha hecho provisión de 

abanicos japoneses para abanicarse durante las sesiones, 
Opoaioionea aplazadas. 

Con motivo de impedir causas imprevistas la constitución del tribunal de exáme
nes pera la provisión de las plazas de director de los mercados de Horta y San Ger
vasio, que debían tener lugar el día 4 del presente mes. se aplazan los ejercicios, que 
serán objeto de nuevo señalamiento, del que se dará oportuno aviso á los interesados. 

L a s Escuelas de Bosque. 
Ayer se reunió la ponencia municipal de Colonias escolares para tratar asuntos 

relativos ú las Escuelas de Bosque. 
Los reunidos acordaron que el martes próximo va«a una Comisión del Ayunta

miento i .inspeccionar terrenos de propiedad municipal situados en el Quínardó, Bu-
dallera, Montjuich y Tibidabo para ver si en alguno de aquellos sitios pueden insta
larse dichas escuelas. 

También se acordó proponer en la próxima sesión del Ayuntamiento la creación 
de una Comisión consistorial, constituida por los concejales señores Morales Pareja, 
Ignacio Iglesias, Ferrer, Llimona V Puig de Asprer, y vocales técnicos el doctor se
ñor Comenge, el arquitecto señor Falguera y como secretario el oficial señor Palau. 

Dicha Comisión se encargai á de todos los trabajos encaminados á la pronta rea
lización del proyecto de Escuelas de Bosque. 

£ 1 prosnpnesto extraordinario. 
Se ha señalado el día 9 del corriente para celebrar sesión de vocales asodados 

al objeto de tratar del presupuesto extraordinario. 
S i no se reúne número suficiente, será el día 11 de segunda convocatoria. 

Salud completa. 
Nos han asegurado lo» médicos municipales, bajo su palabra de honor, de que en 

Barcelona la salud es satisfactoria, que hasta ahora no hay ningún caso de cólera. 
Lo» que »e han dedarado han sido enfermos venidos de fuera y que no han propaga
do la enfermedad. 

O a o e t i i i a . 
La conjunción republicatr-sodalista toma arraigo en toda España. Recientemente 

se ha celebrado en Vil iria una asamblea republicana, acoi dándose la constitución de
finitiva de un Comité conjundonista. 

Se dará un mitin con oradores republicanos y socialistas para darle vida. No está 
aun determinada la fecha. 
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La familia del des graciado Santiago Grau, victima del suceso ocurtido el día 13 de! 

pagado en la calle de Mozart de la ex villa de Gracia, nos suplica que en su nombre de
mos las gracias á todas las personas qns se han interesado y contribuí o á aliviar so 
situación después del desgraciado suceso. A última hora á la lista de donan es han de 
agregar la Junta de la calle de /urbano, que ha entregado á dicha familia 18 pesetas 
85 céntimos. 

= E l mejor Café es el torrefacto L A E S T R E L L A , Carmen, 1 (frente BeWn). 

La banda municipal, situada en la plaza de la Cascada del Parque, tocará esta tarde, 
desde las c¡ co, las piezas si uientes: 

íFanfare des dragona», Clodomir; <:La muñeca de Nuremberg», obertura, Adam; 
«Valencia», bailes y cantos populares, Sadurní; «Marcha Lorraine», Ganne; «Barcelo
na", vals; Eustace, 

Ayer tar.ie nos visitó una numerosa Comisión de imponentes del Amich del Poblé 
Catalá para manifestarnos que habiéndose apostado frente al domicilio social de dicha 
entidad en o.asión de hall rsi; allí el Juzgado, fueron disueltos por la policía. 

Nuestros visitantes hicieron constar que su actitud no obedeció al deseo de ejercer 
presión alguna, sino más bien á aplaudir la in cr.cn ión del Juzgado en las operacio
nes rea.Izadas por dicha Sociedad. 

Más tar e nos visitaron dos represr-ntantes del Amich del Poblé Catalá, manifestán
donos que la visita del Juzgado obedeció á nna ampliación de dili.encía instada por el 
Juzgado de Sabadell, que en nada afecta á la marcha de la oficina central. 

= NEURASTÉHICOS: V I T A L I Ó N remedio keroioo. 

Se ... no*» dice que antiguos republicanos del distrito octavo están organizando on 
naevo Centro de U. F . N. R. , quienes darán detal|es oportunamente a todos los co-

Jigionarlos que quieran iuset ibirse para trabajar por el distrito y para la Repu-
ica. 

rre _ 
blica. 

Según los trabajos preparatorios que está realizando la Junta directiva de la sec
ción de Literatura y Bellas Artes del Ateneo Enciclopédico Popular, promete ser fe
cunda la labor que durante el próximo curso se desarrollará, no sólo en la cátedra del 
referido Ateneo coa una bien organizada serie de conferencias cuyos tomas abarca
rán todas las manifestaciones del -irte, si que, teniendo ya acordado abrir un concur
so para obres dramáticas, es muy probable influya beneflciosameute en el desarrolle 
de la próxima temporada teatral en Barcelona la intensa y concienzuda labor de tar. 
autorizado núcleo de cultura artística. 

Maflana, á las nueve y media de la noche, deoe reunirse en pleno la sección de re» 
ferencla pura fijar la fecha y acordar la publicación de la? bases del concur=o, seila» 
lar los turnos de las conferencias y someter la Junta directiva al examen y aprobación 
de todos los inscritos una serie de proy icios cuya importancia artística no desmorece, 
y en algunos quiza supera, á los que quedan apuntados. 

= Recalo de un lindo chalet (construcción Guimón) con sus pertenecidos} 
que el autor del L i c o r del Polo hace á sus clientes. Condiciones y fotografía 
ocl chalet bállunse en la página 28. 

Con motivo de la fiesta mayor de San Gervasio so celebrarán en la caiie de Denis 
Varios festejos. La calle estará adornada é iluminada profusamente. E l programa es 
el slüuiente: 

Dí.i 10, por la mañana, disparo de tracas y morteretes. Por la tarde, juegos iufan-
tlles, repartiéndose premios en metálico. A las nueve de la noche, velada literaria t 
cargo de don Ricarda Fernández, el cual recitará varios diálogos y monólogos. A lat 
diez, baile, corriendo el programa á cargo de lu banda Los Bemoles. 

Día I I , por la tarde, juegos infantiles, y por la nscae, gran Palle de ramos. 

http://cr.cn


Esta tarde, á las cuatro y media, organizados por el Club de Natación Barcelona; 
se veriiiearán en la playa de San Sebastián los campeonatos de natación de España. 

Habrá una carrera de 60 metros en tres series. 
Para la carrera de 1,500 metros se concederán los siguientes premios: Copa de San 

Sebastián, medr.lla de vermeil al campeón, once premios artísticos, dos medallas de 
plata y tres de bronce del Club. 

La Copa de San Sebastián para que quede propiedad del detentor tendrá que ga
narla df-a a-1os segu'dos ó tres alternados. 

Amenizará el espectáculo la banda de la Casa de Caridad. 

E l administrador del Hospital Clínico ha dirigido una comunicación al presidente 
de la Audiencia rogándole que diga qué debe hacerse con algunas ropis qua ae 
guardan en el depósito judicial y que proceden de cadáveres sin identificar, ya q ue 
constituyen un peliqro para la salud. 

De esta comunicación dió traslado el presidente de la Audiencia & los jueces de 
instrucción, y la mayoría han contestado que deben ser quemadas. 

-= Está usted achacoso ó debilitado? Tome S E B O B I O L y cura rá en pocos días. 

Déla azotea de la casa número 28 de la plaza de Tetuán han sido robadas algu
nas prendas de ropa. Ignorándose quién es el autor del hecho. 

En la fábrica La Industria Corchera, situada en la calle de Casanova, junto t la 
de le Diputación, fué p.lcanzado por una correa de transmisión el obrero Manuel 
López, de veinticinco aflos, y la sacudida fué tan tremenda que le arrancó los dos 
brazos. E l infeliz murió á los pocos momentos. E l Juzgado de guardia Instruyó dili
gencias. 

En el Dispensario de la Barceloneta fué auxiliada la niña de ocho meses Dolores 
Gómez Brlres de quemaduras en todo el cuerpo, causadas Involuntariamente por una 
hermanita suya á quien se le vertió un cazo de café con leclie caliente. 

Ocurrió el suceso en la calle de San Francisco de Paula, número 24, 2.", domicilio 
de las niñas. 

Nos ha visitado un obrero sin trabajo para manifestarnos oue habiíndose lanzado 
á pedir limosna apurado por la necesida i, fui duramente maltratado do palabra y de 
obra por un guardia municipal en una calis inmediata á ta Rambla. 

La mendicidad está terminantemente prohibida y esto merece el aplauso público; 
pero los mendigos deben ser recogidos, nunca maltratados. 

E l comandante del Parque de artillería de esta plaza don Joaquín Qay Borrts, coa 
el personal pericial. Ha llevado á cabo la operación de destruir un artefacto que fué 
encontrado en el pueblo de La Roca, cerca de Uranollers, y que por disposición judi
cial quedó depositado en el Campo de la Bota. Consistía aquél en dos trozos de la-
urillo unidos, de los cuales sobresalía una mecha, la cual fué encendida y después de 
arder no comunicó el fuego ü la carga Interior. 

Colocado el arteltcto en el mortero, apareció un cartucho de dinamita que ardió al 
dársele fuego, estallando la cápsula. 

De haber estalludo el explosivo en el sitio donde fué colocado, los daños habrían 
sido de poca imoortancia. 

•=Ciudadanos: Recordad que la Sol. Sainter cura T O S en 6 horas (Dep. Se^alá . 

Nos ha visitado la artista del teatro Arnau Concepción Pérez Cabeza para rogar
nos hagamos público que no tuvo más relación con el sujeto detenido noches atrás, al 
salir del citado espectáculo, como autor de una estafa, que el haber cenado con él 
aquella noche. Así debió entenderlo también el Juzgado, puesto que después de pres
tar declaración la joven fué puesta en libertad. 

Queda complacida nuestra simpática visitan4e. 
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En el Dispensarlo de las Casas Consistoriales fué auxiliado anoche Vicente QOT-

zález, de cincuenta y siete ailos, que presentaba fractura del cuello del fémur, causa
da al caerse casualmente en una cuadra establecida en la plaza de Pons, 21. 

E l paciento después de auxiliado fué conducido al Hospital Clínico. 

E l día último del pasado Agosto la Comisión municipal de Fomento de la ciudad 
de Gerona hizo entrega del edificio destinado á grupo escolar á la Junta local de pri
mera enseñanza. 

£1 dia 17 del actual se Inaugurará oficialmente el curso de las escuelas municipa
les metaladas en dicho edificio. 

Dicen de Reus que como medida de previsión de carácter sanitario los agentes 
de la autoridad no permiten la estancia en dicha población á ningún mendigo tran
seúnte, siendo socorridos por la Alcaldía, después de lo cual se les obliga á seguir 
inmediatamente su ruta, sin que ninguno de ellos pueda pernoctar en la ciudad. 

Los vecinos de la plaza de las Ollas están sumamente quejosos de las molestias que 
les causa la pobre gente que recibe las sobras de la comida que les proporciona una 
fonda inmediata: 

Cs de aplaudir que se socorra en esta forma al pobre necesitado, pero debiera pro
curarse que éste 4 su vez cuidara de no esparcer por las aceras y el arroyo los restos 
de la bazofia, lo cual, además de ser repugnante, produce olores poco gratos y da 
lugar á resbalones y caídas. 

A la hora de cerrar esta edición continúa aun reunida la Junta municipal de la U 
F . N . R. 

Hasta hoy no serán conocidos los acuerdos que se hayan tomado. 

Oonferenolas y es uniones 
. E l Sindicato Obrero de Joyería y Platería celebrará reunión general ordinaria hoy, á 

las diaz y media de la maflana, en su local sorial, calle de Guardia, 14, principal. 
Desde muflana al viernes próximo podrá visitarse en el domicilio del Instituto Cata

lán de las Artes del Libro y secretarla del Congreso, Claris, 73, de diez á una y de tres á 
seis de la tarde, la colección de provectos presentados al concurso abierto para escoger el 
sello y distintivo del Congreso Nacional de las Artes del Libro. Una vez cerrad J la Exposi
ción, los artistas podrán retirar sus trabajos en la secretaria del Congreso, hasta el dia IS 
del corriente mes, pasado cuyo plazo no se admitirá reclamación alguna. 

H B O I O B T A L E S , 
BADALONA.—Están muy adelantadas las obras para la construcción de na teatrs «n 

casa Martry, habiendo el propósito de inaugurarlo dentro este mes. Dicho teatro será de 
' " ^ • . ' " o e U conocida casa cal G*p*rut, cercana á la/onl d'en Mora, fueron robadas cua
renta y seis gallinas. De la misma casa habíanse birlado pocos días antes treinta gallinas 
más, asi como nniaarosaa de las otras casas cercanas. La guardia civil de Moneada, que 
cataba ya sobre aviso desde que tan escandalosos robos se realizaban, pudo esta vez dar 
caza á los ladrones al día siguiente en el término de Santa Coloma do Gramaaet. Los de
tenidos son tres, habiéndose escapado otro; recuperáronse las cuarenta y seis aves roba
das. Los ladrones fueron tr.isladados al Palacio de Justicia, cu donde quedaron á disposi
ción del Juzgado del distrito de la Concepción, que cs al que pertenece la ciudad de Ba-
dalooa. 

MATARO.—A la salida de esta ciudad, en la carretera da Barcelona, volcó el automó
vil número 806, que ocupaba su dutfto, don Joaquín Sagnier y Villavechia, diputado ü Coi 
tes por Arenys, sus hijas Inés y Pilar, su hijo lanado y el chofer. Kn el mismo auto y con 
las JebUas precauciones fué trasladado el seflor Sagnier (único lesionado i á la farmacia 
de don Pedro Pascual, endeude el doctor Castellsaguer le apreció una fractura intra-
articular dol húmero y le practicó la primera cura. E l percance ha sido muy comentado. 

Ha sido publicada la siguiente circular: «A los propietarios en general y al pflWjk 
To.en «articular. Dado lo imposible que se sos hace el vivir de algún tiempo 4 «taa parra 



A lo* oficteles y peones anaOile* de est« ciudad, nos ha obUfado fi pedir á nneitroi p»-
tronos el aumento de jornal de dos y un real diarios respectivamente para poder satisia-
cer nuestros «fastos, pues nos es imposible con el jornal de cuatro pesetas los oficiales y 
de once reales los peones acudir á las necesidades de nuestros hogares. Los patronos tos 
denegaron tan justa petición, alegando que serla agravar las propiedades; pero convenci
dos nosotros de que de muchísimo tiempo los dieciocbo reales que pedímos los oficiales y 
los doce que piden los peones de jornal ya los cobran ellos, á ustedes, señores propieta
rios, nos dirigimos para que con sus claros criterios estudien esto y verán que nuestra 
petición no puede ser más justa. Y para demostrar A dichos patronos que de ningún modo 
queremos agravar la propiedad, ponemos en conocimiento de nstedes que de hoy en ade-
Innte pueden disponer de los oficiales y peones albañiles aue les convengan para efectuar 
las obras que tengan á bien ofrecernos, para las cuales disponemos de las herramientas 
del trabajo que se precisen. Asi es que por mediación de los oficiales y peones que mAs lea 
simpaticen pueden hacer sus peticiones ó pueden ustedes dirigirse i la piara de Pi y Mar-
gall, número 13, bajos. Quedan de ustedes sus atentos y S. S.—Las Comisiones.» 

MANRESA.—En vista de una comunicación del gobernador civil, el alcalde de esta cii»-
dad ha reiterado á les médicos la orden de que le den cuenta inmediata de cualquier caso 
sospechoso de que tengan noticia. La salud pública en Manresa no se ha alterado en lo mas 
mínimo; pero como las noticias que llegan de algunos puntos no son todo lo satistactoriat 
qne serla de desear, no se descuida la bisienízación y limpieza de las viviendas y se está 
prevenido para que cualquier contingencia no nos coja de sorpresa. 

Se ha dado comienzo á los trabajos preliminares para adoquinar la calle Nueva. 
»*• En una luneraria de la calle de las Vestales se inició un incendio, quedando cba" 

mascada la tela de algunos féretros. Sufriéronse otros perjuicios que, por fortuna, no son 
de gran cuantía. 

,% Han sido conducidos & Tarrasa, por haberlos reclamado el alcalde de aquella loca
lidad, tres carteristas que (nerou detenidos eu esta ciudad dnrants los días de la fiesta ma
yor. Créese que son autores del robo de unas galas de oro á un vecino de Tarrasa. 

REDS.—Han cesado las extremadas medidas que algunos pueblos vecinos tomaban coa 
los habitantes de esta localidad, caso que por sus ocupaciones les precisara entrar en di
ctaos poblados. Aunque tarde, se habrán cunveocido de la falsedad de los rumores que cir* 
cnUron respecto supuestos casos de alteración de la salud pública en esta ciudad. Alortn-
nadamente para todos podemos vanagloriarnos de que sigue inmejorable nuestro estado 
sanitario. 

En excelentes coadicicnes va madurando la pendiente cosecha do uva, de inmejo-
raÜe calidad tocante á graduación. De no sobrevenir prontos aguaceros, puede usegn-
rarse que el viro de la próxir v cosecbu será Hitamente rico en alcohol. Los calores y la 
carencia de lluvia, matando lat enfermedades que perjudicaban las cepas, han mejorado 
grandemente la calidad de nuestra cosecha. _ 

«'c La mayoría de nuestras lundiciones siguen atarcadisimas en la construcción de tí» 
modernas prensas hidráulicus p.-iru la fabricación de aceite. Debido d lo excelente que se 
presenta la cosecha de olivas, como son en respetable número las máquinas que han de 
entregar en breve plazo, verse precisadas las referidas fábricas á trabajar en horas ex* 
traerdinarias, teniendo que pagar doble jornal á sus operaiios. 

LERIDA.—Uno de los días de la ptóximn semana so procederá A la instalación de las 
farolas que han de alumbrar el nuevo puente sobre el rio Segre de esta ciudad. También 
se instalará la pasarela, quedHido el putnte limpio de estorbos y acabándose para proce
der en breve á su iaanguracíún. 

E l arquitecto municipal ha ultimado los plmos de reforma del matadero. En breve 
los presentará á la Comisión d<- ¡ omento para su estudio é Informe. 

Durante el prescute mes de Septiembre celebrarán su leria anual las siguientes po' 
blacionts de esu provincia: 

Ula 8, Balaguer y Sort; 11, leona; 14, Alguayre; 15, Anglcsola y Lérida; 18, San Lorenzo 
de Morunys y Vilella; 24, Grjnndella; '¿9, üosal; Almenar, el doiuin • posterior al día 17: 
Novas y Toixent el segundo domingo. 

En Cervera se ha consiituído la Cámara de Comercio é Industria. 
GERONA.—Están adornando la calle de la Platería; abundan las banderolas y gallarde

tes. En ella se preparan los vecinos del barrio para celebrar su fiesta con más esplendor 
que en aftos anteriores. 

Por el tipo de 1,257 pesetas le ha sido adjuíicada á don Juan Ros la subasta para 
instalar el alumbrado eléctrico en el nuevo y magnlñco edificio Gruño Escolar. 

Una sección de la brigada topogr.lfica de ingenieros militares ha Helado á Santa 
Coloma, por cuyos alrededores electúa trabajos de le%-iiiitamientu de piados. 

,•, E l periódico L a Lucha, de Gerona, deja de ser dian» y pasa á ser semanal. 
Ha pasado á la Comisión de Hacienda de esto AyuntAmiento una solicitud del Pá-

tronato de Catalufia para la lucha contra a tuberculosis en que se pide que dicha Corpo
ración municipal, con cargo al capítulo de Beneficencia, tome por su cuenta las r«mas qne 
,us recursos 1c consientan 6 ún de contribuir á tan meritoria obra social.—£, corres

ponsal. 



•*• £1 gobernador civil interino, señor Sotonuyor, ha pcdMo datos £ les alcaldes de 
Pardinas y Pianolas respecto á las condiciones de higiene y salubridad de los cementerios 
de ambas poblaciones. Al propio tiempo se ba ordenado a dichas autoridades qnc convo
quen á las respectivas Juntas de Sanidad para que seflalen las medidas que convenga adop. 
tar para evitar una infección. 

.*. Al atravesar el vado de la Dehesa un carro cargado de cal viva qne guiaba Salva* 
dor Pnig Coll, vecino de La Soliera, encendióse aquélla por efecto del contacto con el agua, 
prendiéndose luego al vehículo, «1 cual quedó reducido á cenizas. 

P e p o l í t i c a p o r t u g u e s a . 

La Histeria, que es la propia experi nria de la vida, nos da vigor y all nto para 
mirar con relativo . esprecio la - luchas . p • io ada- de la Human dad. Todos los orga
nismos débiles, mientras no poseen los esp endores de su natural desirrollo, desdo el 
comienzo de su existencia están obligados á una lucha heroica para defenderse y para 
triunfar. 

Cuantos en el curso de la vida hemos sido espectadores de las innumerables difi
cultades que ha tenido que resolver la actual República francesa desde el d(a de su 
fundación liaste la techa, no podemos olvidar la serle de sobresaltos y de temorea que 
atiobiaron nuestro espíritu durante aqueila serie de luchas, de asaltos continuos, dis» 
puestos por la implacable reacción contra la joven democracia francesa. 

Derrochando paciencia y habilidad, abnegación y patriotismo, tí iento y previsión, 
lograron los infatigables republicanos dominar en la opinión, haciéndola base y fun
damento de la Repu lica. 

Todos loa métodos de la prudencia y todos los dictados de la razón serena fueron 
indispensables para contener las ambiciones clericales y los apetitos monárquicos. 
Fué necesario sostener á Thiers, que am traMó cruelmente á los comuneros de París, 
e evándole, ante el peligro, á la categoría le símbo o de la democracia republicana. Y 
fué necesario, despreciando todo conato de rebeldía, apelar al sufragio universal, al 
voto decisivo de los ciudadanos, para derribar á Mac-Maho;i, a juella sombra de sinies
tra tiranía qi¡e el 16 de Mayo amenazara la vida de la República y la paz moral y ma
terial de toda la Francia. 

La vibrante palabra de Gimbetta, su talento inagotable en toda suerte de recur
sos, su actividad, que sólo U muerte pudo extinguir, levantaron la moral de aquel pue
blo tan enamorado de In libertad y de la grandeza de la Francia. 

Y triunfó la República. Lo recordjmoá co i ver.Uaera alearía. Hay en esta du • 
dad un diario respetable cuyo corresponsal en París, desde 1870, diariamente y por 
espacio de muchos años anunció á sus lectores la derrota definitiva de los republi
canos y el restablecimiento de ta monarquía en Francia, hilo quería d.cir que las 
opiniones raonírqulcas conservaban en aquella nación hondas raíces j que sus mili-
tantos, confiando en sus propias fuerzas, lo esperaban todo de la Inexperiencia y de 
los errores de los hombres que gobernaban la República. 

Y la República siguió trúinfando. 
Venció la terrible crisis desencadenada por Boulanger, salió inmaculada del ver-

Oonzoáo proceso Ureyfus, ha resuelto el pavoroao probleni de la separación de la 
Iglesia y el Estado, y, digna de sí misma, cada día con mayores^ esplendore i de justi
cia y de progreso, la República ha reconstituido á la Francia, elevándola paso á 
paso á la categorid de las mas respetables potencias mundiales. 

Aguel organismo débil y precario nacido en París en 1870, casi olvidado en la 
Asamblea de Burdeos, tolerado por la impotencia de los monárquicos en Versalles, 
odiado y escarnecido por loáos los reaccionarios, pudo desarrollarse, cobrar fuer
zas de gigante y desafiar en campal batalla á todos sua enemigos. 

Esta es la Historia, la propia experiencia de la vida, cuya lección aplicamos 
ahora, mientras nos enteramos délos rudos y salvajes ataques que los reaccio..ari.í-
y los ignorantes asestan sia piedad á la naciente República de Portugal. 

¿con qué título pretenden esos devotos de los tíraganza restaurar una moaarqais 
cttyo representante habría de co lu-nzar, antes de entablar su demanda, por resti
tuir á ;u patria loa veinticinco millón^ de francos qao la está debienJo? 

esa Repúb ica oortu^ueaa no ha silido del acaso, no es un premio do la Lotería. 
Prepararon su advenimiento los monárquicos co.uetieado «n «i CkMemt W-w eaiorte 
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de torpezas y de infamias. E l propio monarcs, con sus dispendios, con sos prodigan-
dudes, con su apartamiento de la cosa pública, con sus debilidades por los favoritos 
y los dictadores, labró su proceso y provocó la protesta popular. 

Y la experiencia ofrecida al país por unos hombres que administraban recta y sa
biamente los grandes Municipios portugueses despertó la esperanza de redencián, 
que sólo podía realizarse en un nuevo régimen, en la República. 

Pero contra la lógica suelen levantarse rebeldes las pasiones de los hombres. Los 
favoritos del rey, los dictadores, cuantos lucraban y triunfaban á la sombra de la 
monarquía, no se avienen al silencio que todo vencimiento impone. Desean volver á la 
posesión del patrimonio nacional para seguir en sus dilapidaciones y en sus orgías. 

Y les ciega su despecho é tal extremo, que no reparan que sus crueles é Injustos 
ataques contra los republicanos, ofreciéndoles el peligro constante de la conspira
ción y de la sublevación, mantienen alerta al Gobierno de la República, obligando 
á sus defensores á cohesionarse, á no dividirse, á gobernar honestamente y con 
acierto, á estar prevenidos siempre, ú demostrar ai pueblo, con actos y con pala
bras, la gran diferencia que separa la República triunfal de la vencida monarquía. 

Lucharán á brazo partido contra toda suerte de dificultades los republicanos de 
Portugal; pero, como los de Francia, 6 fuerza de arte y de talento, de abnegación y 
de patriotismo, vencerán definitivamente. 

En estos momentos toda la reacción europea se dispone á dar terrible batalla en 
Portugal. Adquiere armas en Inglaterra, se procura aliados en los cuarteles, gasta 
en reclamos en la Prensa de su comunión, se agita, gesticula, quiere aturdir á los ig
norantes. Inútil todo; la experiencia de la vida dará vigor y aliento á los hombres de
votos del progreso para mirar con desprecio esas luchas insanas, con tanto odio y 
con tan perversa intención sostenidas por los reaccionarios enemigos de la Huma
nidad. 

En Portugal hay un pueblo y un alma democrática. No perecerá la República por
tuguesa, E. C. CORNHLL. 

F i r a c i c i a y A l e m a n i a . 

S u s f u e r z a s n a v a l e s c o m p a r a d a s 

La segunda fuerza naval que viene inmediatamente después de los acorazados 
son los cruceros acorazados. Tras ellos siguen los cruceros protegidos, del todo in
eficaces en los granaes combates navales y que, por consiguiente, no examinaremos. 

Por lo que se refiere á los acorazados hemos ya visto que las 18 unidades france
sas arrojan una libera suparioridad sobre las 1G alemanas desde el punto de vista de 
la cantidad y poder total de los proyectiles que pueden disparar en un tiempo dado 
contra sus adversarios. ' « i ; 

Veamos la situación por lo que se refiere al numero y poder de los cruceros aco
razados de lus escuadras francesas y alemanas actuaimente dispuestas á entrar en 
combatí-. Francia tiene en las tres escuadras citadas en el primero de los artículos 
.de este estudio los cruceros acorazados que se detallan en la tabla sigaiente: 

Cruceros acorazados frene. 

E é g a r á Quinel. . 
Wa/dec/: Rousseau 
Ernest Renán. . . 
J.eon Gambelta. . 
Ja les Fe r r f . . . 
Víctor Hugo. . . 

'Glofre 
Condé 
Ámiral Aube. . . 

Túnelcdas 

13.780 
15.780 
15.700 
12.000 
12.R0O 
12.(i00 
10.000 
10.000 
10,000 

Velocidad 

25 
25 
23 
23 
22 
22 
21 
21 
21 

Cañones: I8'50 cts. 

14 
14 
18 
20 
20 
20 
10 
10 
10 

14 
14 
4 
4 
4 
4 
2 
2 
2 

16 ctf. 

14 
16 
Itf 
16 
8 
8 
8 

109.0CÜ 136 50 86 
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Frente i estos nueve cruceros acorazados Alemania sólo puede oponer los 

siguientes: 
Crac. Acor. Alem. 

Blmchrr , . 
Von der Tann 
Y o r i . . . 
Roon , , , 

Toneladas 

19.000 
14.790 
9.350 
9.550 

Veloe. 

25 
25 
21 
21 

Coiioner 98 cts. 

20 
18 
14 
14 

SO'SO cts. 

12 

4 
4 

I5'50ctg. 

10 
10 

15 cts. 

10 

RASO 8 20 28 10 
Desde luego se echa de ver una diferencia notabilísima á favor de Francia, tanto 

en el número de barcos como en el dj caftanes; p^ro U auperiori iad resulta mucho 
menor si te compara el poder d • uno soio de los cruceros acorazaJos alemanes, el 
Von 4er Tana, con cualquiera de los franceses. E l barco alemin es del tipo dread-
noaght y desde luego puede afirmirse qui ning ino de los buques de la misma clase 
franceses le haría el menor daño. E l Von der Tann, por el contrario, podría echar 
impunemente á pique a dos ó trea de sus adversarios, ¿álo por este buque alemán, 
verdaderamente formidable, la superioridad francesa en cruceros acorazados queda 
considerablemente rebajada. Sin duda subsiste, como en el caso de los acorazados, 
pero es muy ligera. 

Entonces, ¿de dónde procede—se dirá—la superior! 'ad que he atribuido desde el prl-
• a r momento á la escuadra alemana.- A mi juicio, reside única y exclusivamente en la 
organización incomparable de las flotas alemanas y en sus reservas. Hasta ahora oo he
nos comparado más que las flotas prontas á entrar en guerra, concentradas en el Bál
tico y el mar del Norte por parte de Alem nia y en el Mediterráneo por la de Fran.la. 
Quedan los acorazados y cruceros acorazados medio e ¡ñipados y armados, que po
drían eveatualmente añad.r o á las escuadr s de primera línea. Alemania podría dispo
ne ortooces de sos cinco Wülelsbacn y sus cinco Kái 9r rrieariclt I I I , ó sea de diez 
«coraeados antiguos, pero más modernos (aunejua no tai poderosos} que los cinco vie
jos acorazados de que podría echar man < Francia en último e tremo. Por aquí ya re
sulta, pnes, una ve itaja ser.a en favor de Alemania, que no podrían contrarrestar los 
siete cruceros acorazados de que echarían mano los franceses contra los trts ó cuatro 
que á duras penas podrían armar los alemanes. 

Cuenta, tHialmente, Fraucu con un par de centenares de torpederos y deslrofers, 
en su mayor parte anticuados y de poco andar. Los más modernos, únicos volidos 
para los fines de un combate naval, son en su conjunto algo inferiores á los mismos 
alemanes. En cambio, Francia tiene una superio.-idai aplastante en número y calidad 
de submarinos. Pero como éstos son aun un eniuma y no han demostrado hasta aqu í 
su eficacia real en los combates en alta mar, no sé hasta qué punto puede atribuirse 
este factor á favor de la escuadra francesa. 

En resumen: creo que si además de las escuadras de primera línea de ambas na-
tíones se alinearan todas las reservas habría una V ntaja libera á favor de Alemania: 
priraeio, por el mayor número de acorazados; segundo, por el mayor poder de las uni
dades tipo dreadnought, y, tercero, por la horacgeueidad de sus flotas y su organiza
ción de primer orden. 

E s probabilísimo que no se logre saber la efectividad de esta superioridad, por
que la fluerra naval entre Francia y Alemania no llegaría á producirse en caso de 
conflicto europeo. ¿Se quiere ana prueba mayor de ello cuando ante el temor de un 
rompimiento tranco-aleraun Francia retira sus escuadras del Norte y las concentra 
en el Mediterráneo, dejando sos puertos á merced de los barcos alemanes? ¿No de
muestra esto de una manera evidente que Inglaterra está detrás de Francia para dea-
trozar las fuerzas navales alemanas en caso de rompimiento? 

Francia y Alemania quedarían frente á frente sólo con sos ejércitos ó fuerzas te
rrestres. La comparación entre ambos es relativamente sencilla. La haremos en otro 
articulo para demostrar que si Alemania y Francia no ee hallan en este respecto en 
el fiel de la balanza, distan de él muy poco. 

E . DÍAZ RKTC 
París 28-Vm-911. 
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U tuberculosis en España. 
Interesantísima es la estadística que ban publicado las Inspecciones generales de Sani

dad sobre la tuberculosis en Esuaña y Ins bajas qne ha producido en el quinquenio de 
1901 & 1905. 

Lo primero qne resalta en esta estadística es que de todas las enlermcdades infecciosas 
la qne alcanzó en España tais alta mortalidad durante el quinquenio de 1901 á'1903 tuó la 
tuberculosis. En ese periodo de tiempo ascendió dicha mortalidad á 181, Í13 óbitos, que co
rresponden á 9,62 por cada 1,000 habitantes, sierdo la cifra proporcional, con relación á la 
mortalidad total, de 7,40 por cada 100 defunciones. 

Con ser tan espantosa la pérdida de 181,418 vidas por tuberculosis en el quinquenio, hay 
razón para pensar que esa oi rá no alcance a expresar la realidad toda entera y qne seau 
michas mis las defunciones ocurridas por esa enfermedad en el transcurso de los cinco 
años, pues los defectos inherentes A toda cstadfstica, si existen en la proseute; pecarán se
guramente por carta de menos más bien que por cuita de mis, debido á ditlcultades, pro» 
pías de la información. Además, hay que tener presente que el concepto nosológico de tu
berculosis se va ensanchando poco A poco y que muchas especies morbosas que eran 
calificadas como de otra naturaleza van entrando poco á poco en el grupo de la tuber
culosis. 

E l número de defunciones de cada año hn variado, por causas difíciles de precisar. E l 
año 1901 se registraron 36,888 defunciones por tuberculosis, las cuales disminuyeron «n los 
años 1902 y 1903, hasta llegar en este último á 35,136. Ha 19114 resultó un_aumento de 2,365 
-defunciones en relación con el año anterior, elevándose á la cifra de 37,501. Por último, 
en 1905 volvió á descender la mortalidad, causando solamente 3o,685 bajas. 1CI máximum de 
muertes correspondió, pues, al año 1904, y el mínimum al de 1903, dentrn d<>l quinquenio. 

Con relación al sexo aparecen 94,%3 varones y 86,455 hembras fallecidos de tuberculo
sis, resultando una diferencia de mortalidad de los primeras, en relación con las segundas, 
de 8,508 defunciones. 

Respecto A la mortalidad por clase de tuberculosis no hay que decir que ha sido la tu
berculosis pnlmonar la que ha dado mayor coutiatrente en el quinquenio, elevándose á la 
cifra de 138,900 defunciones, de las cuales 72,577 recayeron en varones y 66,323 en hembras. 
La razón científica de este hecho tan probado es la predisposición especial del órgano res
piratorio, donde no solamente se fijan los gérmenes que, procedentea de la atmósfera, 
infectan por esa vía. sino la tendencia que tienen lo» que penetran por el tubo digestivo á 
pasar ú la sangre y localizarse en los pulmones, según han demostrado perlectamente Cal-
mette, Guerin y otros autores. . . , , , 

Los cuadros de la mortalidad especial en las provincias se olreceu á interesantes relle-
xiones. Ellos dan idea de la distribución geocrálioa de la nib.-rculosis en España, señalan
do In proporción de fallecidos por coda 1,000 habitantes y la proporción por 100 de la 
mortalidad total. Ea este s • mulo, lo que más llama la atenci.-u del observador es la intensa 
mortalidad de las provincial del Norte bañadas por el marCantábrico: Vizcaya, Guipúzcoa, 
Santander, Oviedo y CoruBa, las cuales pueden señalarse en el mnpa con uaa mancha 
oscura, qne forma contraste con la escasa mortalidad de las otras provincias que, en igual 

navarra, el / ó*; larraEona, ci u,/-., j 
íecta de esa diferencia de mortalidad. 

A más de la mortalidad excesiva de las provincias bañadas por el Cantábrico, llama la 
atención la intensidad de la tuberculosis en las provincias de Cádiz, .Sevilla, Madrid y Ba
leares, sobre todo en las capitales de estas provincias. 

La capital que da más número de muertos por tuberculosis en España cs Cádiz, que lie-
ira al 20,17 por 100 de su mortalidad total. .Sevilla alcanza el 15,51. Las causas que explican 
la inusitada mortalidad de estas capitales, singularmente de ufliliz, son de orden social y 
económico más bien que de carácter climatológico. En cuanto a las islas Canarias, llama la 
atención la cifra de mortalidad registrada en Santa Crnz de Tenerife, que llega á 16,03 por 
cada 100 defunciones, y que no tiene explicación, dadas las excelentes condiciones climato
lógicas de aquellas is'as, sino admitiendo que las Canarias son el punto de hospitalidad de 
muchos tuberculosos qne de todos los países de Europa van alli, y singularmente á Teneri
fe en busca de salud.1 'tro tanto se puede decir de Málaga, donde concurren y mueran mu
chos tuberculosos que van durante la estación de invierno procedentes de todas partes en 
busca do curación. , , , c 

Respecto á la mortalidad por tuberculosis en relación con las eJades se confirma en esta 
estadística, como en todas, el predominio de la tuberculosis pulmonar entre loa quince á 
cuarenta años y la tuberculosis de las meníngeas en el grupo de menores de un ano hasta 
veinticuatro. . 

Del examen comparativo de las cifras consignadas en los cuadros siguientes se puede 
deducir la mayor ó menor mortalidad por cada 1,000 habitantes en cada provincia y, lo que 
«s más elocuente aún, la proporción de muertos por tuberculosis por cada 100 defunciones. 
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Ea este último sentUo M pueden dividir las provincias en cinco grupos con el siguiente re
sultado: 

1. " Grupo de mortalidad máxima, que comprende: Vitcaya, IS^Ü; Gnipúrcoa, JS'IO; 
Cédir, U'99. y Sevilla, U'36. 

2. " Grupo de gran mortalidad, comprendiendo: Madrid, 10'16; Oviedo, !0'46; Santan
der, 9*93; Baleares, 9-84; Corufia, y'46; Barcelona, 9'33; Málaga, %'2(¡: Huelva, 8'24; Ponteve
dra, 7'94: Lugo, 7'76; Alava, 7'42; Navarra, 7,34; Zaragoza, 7'34, y Valladolid, 7'12. 

3. » Grupo de mortalidad media: Canarias, 6'97; Falencia, (i")f>; Orense, 6'92; Valencia, 
6*92; Tarragona, 6,74; Alicante, ó'SS; Gerona, 6'39, y Le<5n, 6,08. 

4. ° Grupo de pequeña mortalidad: Salamanca, Logrofio, 5'91; Córdoba, D'85; Cas
tellón, 5'82; Toledo, 5'77; Murcia, 5'7b: Burgos, 5'62; Cáceres, S ^ : Zamora, S'ei; Badajoz, 
5154; Almería, 5'52j Lérida, 5'39; Avila, S^S; Huesca, 5'Z6: Segovia, 5'22, y Granada, 5'06. 

5. " Grupo de mortalidad minima: Ciudad Real, 4'87; Soria, 4'83; Jaén, 4'70; Gnadala-
ra, 4,64; Albacete, 4,49; Cuenca, 4'26, y Teruel, 4'12. 

En uno de los últimos estados se expresan, comparándolos con los de España, los datos 
correspondientes á la mortalidad por tuberculosis registrada en varios países del mundo, 
durante el mismo quinquenio de 1901 á 1903, señalando la proporción por mil habitantes 
y por cada cien defunciones de la mortalidad total. 

De este juicio comparativo no sale España tan mal parada como podría suponerse á 
primera vista, dada la cifra media, bastante alta, de nuestra mortalidad general. Aunque 
es difícil establecer ana exacta comparación de las cifras, por no ser absolutamente aná
logos todos los datos, puede asegurarse que la mortalidad por tuberculosis en España, 
durante el quinquenio de referencia, ba sido bastante menor que la de otros paises; pues, 
de dieciocho Estados que se han tenido en cnenta en el cuadro comparativo, nuestro pais 
ocupa el noveno lugar, con una proporción de 1'9¿ por 1,000 habitantes, y está compren
dido entre la cifra máxima de S'QS, que corresponde á Hungría, y la minima de O'SS, que 
pertenece á Australia. 

Es de notar que países tan civilizados en organización sanitaria como Francia, Dina
marca, Suecia, Noruega y Suiza tienen una cifra de mortalidad por tuberculosis muy $a-
perior k la de España. Esto nos hace pensar que las condiciones naturales de nuestro 
clima, las de nuestra raza y las sociales de naestro pueblo no son en este sentido tan 
desfavorables como las de otros países de Eurooa, haciéndonos concebir la esperanza de 
que el día que se desarrollen aquí todos los medios sociales utilizados en otras partes 
para combatir la tuberculosis podremos alcanzar un triunfo mayor que el conseguido, por 
ejemplo, en Alemania, donde desde el año 1875 ha disminuido la mortalidad por tubercu
losis del 3 por 1,<XI0 al l'SG que expresa el promedio del quinquenio de 1901 é 1905; es de
cir, más de nna tercera parte. 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S L 
VAbim, por Pedro Manaut.—No se ha observado debidamente que la novela catalana 

Se distingue generalmente de las demás en qne el conflicto ó nudo del argumento es 
cuestión de intereses más bien que ae amor, como en la casi totalidad de las extrañas á 
nuestra región. Esta especie de regla general viene confirmada hasta la exageración en 
la novela de que damos cuenta en estas lineas. 

No se ha pintado en ninguna lengua un tipo más abyecto de, sórdida avaricia, que el 
presentado por el señor Manaut en su cuadro de costumbres, que no hubiera podido ima
ginar si no hubiese encontrado en la realidad los hórridos colores y espeluznantes ras-
f;osde las principales figuras que aparecen ea la composición. No puede caer más hondo 
a especie humana que en la persona de los protagonistas, destitulaos de todo sentimien

to humanitarió, cebándose cruelmente en un individuo de su propia sangre por el acicate 
del «vil metal» y nn instinto sin freno de la propiedad. Libros asi debieran ser prohibidos 
porque deshonran nuestra raza y nuestra lengua, á no ser que el autor se defienda di
ciendo con el poeta: <• Arrojar la cara importa...» 

Literariamente nos parece que hay poco argumento para tantas páginas y qne el autor 
ha pretendido mayormente hacer nn alarde de estilo y conocimiento de la lengua catala
na según se habla en nuestra montaña pirenaica. Es tal novela un trasunto de los modis
mos y giros que se usan en determinada comarca, hasta el punto que al lector se le figura 
vivirla en lo Intimo de sus ideas y de sus costumbres. Lo que falta es descripción de esce
nas y enredo del argumento que aviven el interés del relato, sostenido únicamente en su 
mayor parte por la facundia y variedad del lenguaje. 

Poema del cisne y ¡a'priuctsa, por la condesa de Castellá.—La poesía causa grandes es' 
tragos en las almas escogidas y una de las victimas es la distinguida autora de este poe' 
o>a, qne, con la obsesión de la última escena de Lohengrin, se le ha ido el santo al cielo y 
ha trazado una serie de sonetos que delatan un alma enferma de tanto amar... lo imposi
ble, aunque en plena posesión de la rima y del léxico. 

E l último número de L a I.ustraciók Artística contiene numerosos grabados. En el texto 
se insertan una revista hispano americana de Beltrán y Kózpide; un cuento de Téllez y Ló
pez, ilustrado por García y Ramos; varios artículos de actualidades y la contiguación de la 
novela de J . H, Rosny L a coleccionadora, con ilustraciones de Simont. 
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fos misterios de U India, por Emilio Salgari (colección Viafts y AvéHtürmsX—Om lo $ 

cuadernos 10, 11 y 12, que acabamos de recibir, termina esta amena é interesantísima obra 
de Emilio Salgrari, que ha obtenido un éxito inmenso. Aunque el libro puede darse por com
pleto y terminado en el cuaderno 12, anuncia la casa editorial Maucci la inmediata publica
ción, también por cuadernos, de Los pratas de a Malasia, del mismo Salgari, en cuya 
obra hallará el lector los más caracterizados personajes que figuraron en Los misterios de 
la India, 

Feminal.—'B.s la apoteosis de la mujer hecha por la mujer misma. Resalta en todas sus 
páginas la sensibilidad y delicadeza propias del sexo en su mayor grado de cultura. Entre 
sus más bellos trabajos se destaca el articulo editorial por Sara Llbrens y Serra. 

Barcelotta-AIraccidn, revista mensual, ilustrada con numerosos grabados,—En su úl t i ' 
mo número los trae de los sitios más pintorescos de Catnluiia. 

Nuevo Mundo contiene en su último número dos articules sobre las huelgas de Andre' 
tiio y Maeztu respectivamente; otro de E. H. del Villar contestando al segundo, y otros 
notables trabajos. La parte grática se ocupa de los asuntos de palpitante actualidad. 

L a VoS de Fernando Póo, dedicado á defender los intereses de la isla. 
Atlas Pedagógico de España, obra de gran utilidad para el estudio práctico yrcomple 

to de nuestro suelo, publicada por la casa editorial de Alberto Martin, de Barcelona, 
El cuaderno 32 corruspoude á la provincia de Toledo y el 33, que acaba de publicarse , á 

la de Navarra. 
Hemos recibido los cuadernos 42 á 49 de la Historia de la Revolución Francesa DOB 

Thiers. ' " 

Señor director de E t DILUVIO.—Barcelona. 
Muy estimado señor director: En el periódico de su digna dirección fecha de ayer, edi

ción de la mañana, se da la voz de alerta al señor gobernador en el sentido de que la hi
giene de esta población está descuidada. Nada más inexacto. Esta Alcaldía, dentro de loa 
escasos recursos de que dispone, tiene un empleado exclusivamente destinado á recoger 
las basuras y toda clase de residuos sólidos, los cuales, si no se utilizan para abono, se su
jetan ¡i la cremación, no existiendo depósito alguno infeccioso dentro del casco de la po
blación. En cuanto á las aguas sucias, puedo asegurarle, señor director, que no he recibido 
queja alguna, aparte de que se vigila por mis dependientes al objeto de evitar todo abuso. 

De que el estado sanitario de esta población es excelente lo corrobora la visita que, no 
no ha mucho giró el señor inspector provincial, don Miguel Trallero, quien felicitó á la 
lunta local deSanidud y al Ayuntamiento en la persona del alcalde, poniendo de relieve 
el celo que todos tienen en interés de la salud pública. Manilestó que ia población de Ale-
lia le habla producido una grata impresión por sus condiciones naturales, su estado de lim
pieza y el conjunto formado por las hermosas fincas que le rodean. Además, por si esto 
fuera bastante, me dirigi al señor gobernador, en oficio numero 192 de este registro, pi 
que compruebe con otra inspección el estado sanitario de esta localidad. 

Como la denuncia formulada ante usted está destituida de fundamento, apelo A su caba
llerosidad y espíritu de justicia á fia de reponer la verdad y devolver el crédito que «a 
cuanto á sanidad tiene conquistado el pueblo de Alella y que ahora se intenta desvirtuar 
y manchar por algún apasionado contra la situación imperante queon el furor de su lodio 
implacable, no repara en mancillar el honor de sus convecinos y perjudicar con sa campaña 
antisanitaria los intereses locales, ya que señalando la existencia de peligros imaginarios 
contra la salud pública, se priva la afluencia de veraneantes, siempre conveniente para fo-
mentar la riqueza tan necesaria en los actuales moinenlos por el estado angustioso y crí
tico por que atraviesa esta población, esencialmente agrícola. 

De la inserción de l s ¡interiores lineas le da gracias anticipadas este su afectísimo 
y S. S. Q. S. M B • -/ .'. • mar. 

Hay el sello il i A , m i laiieato Constitucional de Alella, 
Alella 1." de ¡ iíl.jio; Je 1911... 

no 
para 

J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
VALORES, CUPONES, GIROS, CUENTAS CORRIENTES, CAMBIO DE MONEDAS 

Negoc iamos e l c u p ó n de l a s D udas In te r io r y A m o r t i z a b l e 4 p o r 
100, venc imien to l . " Octubre p r ó x i m o . 
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Empezó la sesión de ayer tarde con las consabidas tendencias de flojedad, propias 
de las preocupaciones que con intermitencias nos trae la cuestión internacional; paro 
al tenerse conocimiento de que la plaza madrileña acusaba en la cotización cierta 
confianza reaccionaron los valores hasta ponerse al nivel alcanzado en la sesión del 
Bolsín de la mañana. La sesión cerró con corrientes de optl.nisrao. 

He aquí el resultado de ta sesión: 
Interior, un aemes, 84'15, 17, 20. 21, 13, 16, 18, 20. L'l , 23 y 84'22; contado, pe

queño, 84'40, 45, 50 y 84'70: Amortizabe, 5 por 100, serie A, lOl'SO; B , 101'lOy 
10106; C, 101*10 y 101'05; D, 101; E , 101; Amortizable, 4 por 100, serie A, 95'00; B , 
95'00. 

Nortes, 92'00, 91*95, 92*00, 05 y 92'10; Alicantes, 92*20. 15,10, 20, 15 y 82'20; Oren-
ses, 19*60, 45. 30, 50 y 19*60. 

Cambio 
anterior. O B I a l G K A - O I O J S r H S S 
93*70 Titulo» Deuda Municipal. 1903-904-905. , . 
94'75 > | , 1906, . . . 

» • » 1907. . . . 
a • > Reforma 1908. • • • 

HaipreintoDiputacion ITOTIOCUU , . • • 
Puerto de Melilla v Chafnrina».—1 al 8.8D8 

94'5Ü 
93'15 

IDO'ÜU 
W 2 5 
965 
96'15 
95V5 
SO so 
ÍVüS 

luo-so 
103 75 
96'25 
M-25 
62'« 
78 0rf 
45 25 
78-00 

vk'oo 
95'iO 
95- 50 

106 DO 
94'00 
97'00 
96 50 

103*75 
96- 50 
93*50 
B0-00 
71'50 
93'bO 

IVCSO 
102 75 
98'25 

• 97*25 
97'76 

103*50 
92'50 

Il2 
Ifi 

t <orte de tspana, Vlllalba A Segornu-l * 5S,00ajcaollcaae«pequenat. • 
» eapeciales Almansa V.'TT.M al 1M,W0, cantidades peqg. , 4 
» Huesca í Francia T otras flnena.-l á 153.000. cantidades neos, * 

Minas S. Juau /voaaeias garantía, INOHC, cuntiuacLes pequeña» . > 
rarraaoo* á Barcelona v Francia, cantidades neaueBos. . , . . J li4 
Madrid Zaragoza Alicante Arisa, ». A.-1 a 100 000, cantidades peqs. o 

* » * serie B.-1 ni 150,000, cantidades pequeña». 4 IjZ 
» serie C.-l al 150 000. cantidades pequeflaa. 4 

"ees £ Roda, cantidades Deonenas. • - . • » A1U 
Almansa Valencia y Tarragona, no adherid"*, cantidades pequefla». 3 

• » • adheridas cantidades peqo^ña». . 3 
Medina 6 ZsEora y órense « vigo, emisión IOW.-I a oa^w, . . . 

» • prioridad-serieG 5" H - 1 fi 24.903. . . . 3 
Madrid, Cúcero» Portugal-serie 1.»—1 6 ZüjOOO * 

» » » a.*-! 68,000 o 
» 3.» -1 á 10,00°. • . . . 4 

10,101 al 18,000, todas la» ceatcnasimpares. - • . . 4 
Vasco-Atturiano, 2.» hipoteca.—! al 10 000 . • . . . . . . 6 
Olot A Gerona.—1 A 5 000. . . . . > . ' . . . 4 
compañía Liereral de tranvías.—1 al 18.000 - . 4 
Compañía Tranvía Barcelona & S. Andrés v esteusionea.—1 á 4.000. 4 
\.umpama itarceloncsa de Klectncldad.-l al 15. J00cantidades peps. i> 
Compañía Barcelone»a de Klectriciaad.—1 al Id.UOU 4 
Compallla Tra»atliintica.—Números 1 al 29,900 • 
Canal de Urcel. -1 al '¿8.000 cantidade» pequefio*. . . . . . 
Sociedad Ceneral Aguas Barcelona.—1 ai 5,U00, • , • . . o 

a • a > 1 al 5 000 4 
Comoaaia Uenerol 'labacos de i-'iuplnas 4 1|2 
Pnerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579. , . . • • • . 
romentv Obras s Construccionei-no niDOtecaaor.—I A 5,000 . . . 4 ii2 
(.omuanin LOCDUS v Automóviles.—I al 2.UUU. s O 
-biemen» SchucKert- li^ustrin Kiectricm.-1 & 3;Ü00. . . . . . 5 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 11*0. . . . . . . 5 
Nnveeación 6 Industria.—1 al 2 000. . . . . . . . . . 4 

Dlnaro 
93,7S 
94,62 
94'50 
93*25 

100-00 
107-25 
«•60 
96'12 
va-50 
SO'áO 
69-25 

lOb'SO 
104-00 
96*25 58-50 
62-25 
78*12 
45-25 78'00 

WOU 
104*00 
9S'5(I 
95*50 

106*50 
97-00 
«K'sg 

103-75 
56:50 
93*50 
K0 ÜU 
71-50 
'Ji'iO 

100-50 
102-75 
v8'25 
97,J5 
97'75 

103'5U 
92*50 

Madrid.—Interior, contado, 84'15; fin de mes, 84*20, 22 y 84*25; Amortizable, 
lOl'lO; nuevo, 94'«0; Banco de España, 449; Tabacalera, 2b3.—Cierre: Interior, 84*20; 
Francos, 8*70; Libras, 27*44. inn . „ 

Paria.—Exteifor, 93*70; Andaluces, 248; Nortes, 39t) y 400; Alicantes, o99, 400 y 
401: Renta francesa, 94'50; Renta rusa, 104'70: Consoüdadoinülés. 77*75, ex cupón. 

Bolsín de l a noohe.—Interior, 84'2¿ papel; Nortes, 92*20 dinero; Alicantes, 92*50 
pap'l. 

Qlroa.-Francos. 8*80; Libras. 27*47. . ^ ' ^ 
Copones.-Interior y Amortizable. vencimiento L Octubre y 15 Noviembre 1911, 

21 por 100 daílo. 



n 
üvo.-^-Centenea Alfonso, 8*25 por 100; IsaDelinos, 11*25; Onzas, 3*25; Coartos dé 

onza. 7'75; Oro oeouefio. 6'2B. 
Plata.—Precios corrientes de la fina. Barcelona, de 97*40 á 9"'60; París, a SQ'OQ; 

Londres. 24 llS. 
L . O N O A Í 

Trigo».—La semana triguera ha cerrado con una calma acentuada. Las muchas* 
ofertas que había eran rechazadas, por más que los precios eran ios mismos qne has 
Venido rigiendo de una temporada á esta parte. De operaciones anotamos: 

Torrijos, á 41 1|4; Ortigosa, á 41; Peñafiel, á 40 1|2, y Lierena, á 38 reales fanega 
en la estación de embarque. 

E l mercado cerró encalmado y los precios flojos. 
Arribos: Setenta y dos vagones de trigo, cuatro de harina, tres de cebada y tre« 

de avena. 
liajnnaB.—hxira Manca superior, de 1(3114 á 16 1|2; extra corriente, de 1514 á 

15 l|2i superfinas, de 15 á 15 li4. Número o, de 13 1|4 á 13 3!4. Extra fuerza superioc, 
á 18; extra corriente, de 17 á 17 li4. Número 3, á 15 pesetas los 41'eO0 kilos. 

MoTlmlaato d«l ] 
2 Septiembre: Embarcaciones llegadas desde e. amanecer. 

De Plana, en 12 días, corbeta italiana "2.° San Gioranni„, de 353 toneladas, capitán Mu-
tti, con 290 toneladas de carbón á la orden.-De Marsella, en 20 horas, vapor 'Cartage
na,,, de 713 toneladas, capitán Plá, con cargo general —De Castellón, en 12 horas, rapor 
"Numancia,, de 268 toneladas, capitán Molí, con cargo general.—De Cindadela, en 4 diaa, 
pailebot "Paquete Ciudadelano„, de 74 toneladas, capitfm Peris, con efectos. , De Génora, 
en 7 días, pailebot ruso -LorananI de 110 toneladas, capitán Weakalino, con 120 tonelada» 
de alquitrán mineral ú la orden.—De Cardift. en 10 días, vapor "Biskargi Mendi„, de 1,959 
toneladas, capitán Larrinaga, con 5,800 toneladas de carbón á la orden.—De Melilla y es
calas, en 3 días, vapor-corroo "Vicente Puchol0, de 720 toneladas, capitán Tonda, con 155 
carneros, cargo general y 20 pasajeros. 

Para Liverpool, vapor "Tordera„, capitán Cab.ot, con electos.-Para Fernando Póo, 
vapor-correo "San Francisco,,, capitán l año, con idem.—Para Bilbao, vapor "Cabo Car-
boeiro„, capitán Amezaga, con iiera.—Para t.ijón, vapor "Elorno,, capitán Colas, coa 
Idem.—Para Sevilla, vapor "Castilla.,, capitán Jaén, con ídem.—Para Melilla, vapor-correo 
"Vicente La Koda„, capitán Grao, con Idem.—Para Valencia, vapor-correo "Jorge Juan,, 
capitán Fabregucs, con ídem.-Para Palma, vapor-correo "Balear,, capitán Orell, coa 
Idem.—Para Buenos Aires, vapor-correo "P. de Satrústegui„, capitán Castellá, con idam. 

VAPORES CORREOS ITAL'AHOS COH ITINERARIO FIJO PARA 
E V I O E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio rápido semanal combinado entre- las corapaBíai 

l í av ie -as ione GonorclB I ta l i ana y L a Velóos 
CS R , . A , W D B S Y V J E L i O O i a a V A f O K , HJ 3 

ij, ¡escudes se (¡eranliza lodo <.i conferí moílenw con camarotes de preferencia v emtenle Irato 

S I O I L i I A . . • 4 Septiembre. 
115 Id. 
25 Octubre. 

SERVICIO Y COCINA A LA ¡3SPASOLA 
Fern más informe» dirigirse: . , „ . _ i . _ . , . . , A sus Asentes Sres. Isnacio Vl?lavecchia y C , Rambla Santa Mónloa, T.pral. Agentes ¡le Aduanas: Cateura y Martlno, Rambla Santa Mónlca. 6. Agencia de equipaies-, Nicolás Riutort, Rombla santa Mónlca, núm. 14> 
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OEEEALES Y SALVADOS 

ALFALFA: Arribos; demnnda; precios scste-

olivo, nueva, t THO, lodo en pesetas los 10U 
OESPQJOS DE TRIGO: Para pie isos.-Núme-ros 4, de 13 i IVPii: segundas, de I I 4 I T ; tercern, de ü ú S'SO; onortts, de 8 a s'CO; saco de 60 kilos. Menudilln, de 7 1|S e 8, silvsdillo, d-Hl ia íT; salvad-, de 6 ll¿ a 7 reales los 5 0 kilos. 
TURTOS: Coco, a 17 US; de linata a 21 poseías los 100 kilos. Palpa seca de remo aclia: 1.* a 12 1|8 Ídem Idem Idem amelazada. a 15; 2,*. a 12 pesetas los 100 kilos. 
ALPISTE: Existencias venta moderada, precios Bontcnidoa-Sevilla. Sr50 5 ; entran-Jeto, deliü'50 a5I peietnsloslOOkilos. 
AVENA Existencia venia animada, precios, BriBea.—Extremadura de IS'Sn « Ii'Tbt Andalucía, de 17'5i> i 18 pesetas los 100 Wlos. 
ALGARROBAS: Nuevas existencias: íeman-4n, «-«aics sostenides. Vluaroz (ueS'asJ. Je SI Il2áSlSl> Castellón (roins), de 2U l|L-a2r, Ibize. 18 4 18 llS. Mallorca, de IS 4 16 Il4: Tarragona 4 20 Valencia, 4 20 112 reales los 42 k. 
ARVBIONBS: Existc-ixin; demanda: precioa •oitcnMoe. — Calo*, de 15 lu' « IB' Navarra, alo IR a 16 114 pesetas los 70 li.ros; Sevilla, de •4 áSS'SO lo» 100 ¡dio». 
CEBADA: Importa les existencias;venta en-Mlraada: precios ti jos —Andal.cla, nueva, de 17,Í5 a 17-50. UrSel nueva, 17 i \T¿6, C-mar-C*. «nova a 171»; insla, a I7'50 pts. los 100 V. 
HABASJ Regularos exIstAnclas. venta re litar; vredos firmes.—Extremadura, nuev s. de 11-50 a 82; Comaica ouevs, di> ID'IS á 14'25: Mahún. 4 47 leseto» los 100 kilos. . 
HABONES: Regulares existencias; recular demanda: precio» firme».-Jerei. nn vos, 18';5 • *0 Sevilla, « ucvos.ia-25 a ikfSU pie», los 100K-
MAIZ: ExMcnclas: activa demnnda. precios •onteolío».—Plata, de 22 a 22 50 Danubio, íe SO-SSáti; Uocoanlini, 4 21.'. berdianska, de 81 a t t pesetas loa 100 kilos. 
MUO: Existencia»; regular demanda; precios Bostenidos-Extranjero.de 22'S5 á 22-50 l Ü loo fcHos. 
YEROS-.Exteteocias: venta moderada; precias •ostenidrs.—Pais, de 18 i 20; Cbipre, de 18*fi0á lH'2f( pesetas los 100 kilos. 
CAÑAMONES: Extranjero, de 54 456 50 peae-Msetas los 100 kilos. 
SEMILLA oe NABO: País, de SS'SO i S5'75 lo»70 lltma. 
ALFORFON: Pila, a 15 pesetas los 70 litro 

AETI0DL0S VAEI08 
r AI.BOSOaiKB: Consumo cubierto; precius 
Btenidos. — Nueva Orleans-Texaí' MMlnM ,dB*iiB a SU7; Fullv «oodnldd.de 8 :'. i ¿ ?¡. Qood MlddUng, ds lub a le .-Ot-os puertos: • U i S fair. de l i l i a 220; Pnl'S flood miad, de 801 4 eu-<; Cood MUdiinS. da lu id li)8. -r.ew Ortea .s (Texas), Fuliv midd. 18S 4 1«5; Otros puertos: tullv mi ' 206 4 208: Snub"Sea: Extriiil-mo, de 180 4 18". semilla americana, do I '< 4 187: Adané, Exlrisimo, da 20.- á 0 ; India: Broach.Fine.de l 2 * > 4;Oomr«, Fine, de Ijjg 41 ü Be«g«l«,Fáne da Itío 4 lásceselas los 100 
kflosnetm. 

AoW>auB; r.xniienci«s;aemandni precio» soa-
Unidoa.—SnperU sletc de cal nuncral, del 18 »1 
8o por «i. de Oca di losfórto aolubla. 4 u'iu pe-
•eta» los lOOkllos; superfostato de cal mineral 
del 16all8por*u de ácido fosfórico soluble, a 
7'H) »»«fSrtt t?de cal «Jaeral. del 15 al 17 
»i»*U<Ieíicldoloslórico»Jlutae. 4 7*80; supet-
losfato de cal mineral, del 1S al 15 por «u da 

acido foaiónc- soluble. 4 7*10; escorias Tbomi, del 15 al 16 por 0i. deácWofosfórlco total, 75 «-Iraio ar sosa, del 15al lopor "i-deSioc. flíS'OIW sulfato amónico, de SO al 21 por 1 , de AzMk 4 SSVS; cloruro dePotasB, del 80 al 65 porX.eflui-volente al del 51 4 53 por 1, de potasa pura, í fiO'T.; sulfat'1 de povasa, del OOol M por*;,, equlvolente al Jei B0 «I BI p T ^I» de potas i pura, 4 VH s-r. raí ito en polvo, 4 8. aupen' -SIBI-» 
' . -I 12 .1 14 c« córnea orgi', ico, dt.i 6 al 4 p-f *|. de 4z >( r del 

por de fostaio, 4 18; muteria org4 ie 
por ñ0 do ácido fosrórko, á 25; materia orfiánics Dimab le' ñ V 20por*I, de az-iO. 4 2R; ^arlia de buctos, del 2 al r, por • i , de áz'-e y del 48 al 60 de fosfato, á lS; p,,^,, cliprico, del 75 al 75 por • l , de sa»at i da cobre. 4 60; sulfato de hierro en roivo, a s. , 

CAS AMOS; Existencias; vonta m -derada;pre-cios fiólas.—Del V ullés, limpiado i nidguina, 4 120 pesetas los 100 kilos; de Idem, limpiado por t | uüiicaltor, de 100 4 105; de Orllniela, de 155 4 160; de Oriente, cu rama, de primera, de 100 á 105; do Idem, en rama, extra, de 110 4 119. De Hulla; de.Bol >ma, uatiinil, de 135 4 145; de ídem, claslf icBdo, de 143 4 150; de Ferrar», natural, de 130 4 l*?;»?1? 'i16™, clasificado, de I4U 4145; spanlHos de N4P.)Ios do 150 4 160. Precios de almacén sor 100 ki|.«. 
, ASBOMt'B: Existencias, regalai demanda; Precios sostenldon.—cardiff. de 59 4 40; otras clases llumaJas Cardiff, de 37 4 68; en panes, u ! i para friignu de 4 45; Newcaetie. « bil me nudo, 4 2B; QrlmBhy, de 82 4 54; Glasgow, do 51 4 52; Asturias, cribado, d 5u 0 4 .'7: menudo, 4 HUi galleta, 4 55i eu uanes. de 8i '50 áSa cok, é V\M"^.^Eo<-o. ¿24: todo en Desetas to-i.elada, muelle ó estación 
CUHttOB: Airib s demanda moderada; preciosa e d .-Cordobeses, superiores, de 51 4 55 Hbras; no tcvideu», superiores, de 50 4 61; c-Te:>tlnas V éntrenlo», superiores, de 44 4 47; rea u.r. iJi-.t1 a-(5 secundarios, de 5o 4 itl: bajos, de M 4 55. paraguayos, superiores, de 48 a y regulare*, de 44 4 45 ternera-, superiores, de 42 u 45. torneras, catrecbas, de 40 4 45; balas, de 58 4 40 poseías, c. i. Bti.uuus. SCU.JS, SU-pan res. e 48 a SO, corrientes, de 41 a -15; kn-nMÉaM* media .s. de * ̂ 7. i feri •rea. 4 54 Ios41'600 Idlos. Sue/ir. Encina matadero, peso 4 4 5 kilos, de 4 4 8 pesetus; Idem, primera taia, de 4 4 4*83. ídem, cuer > cord bés, «Íe4 25 4 4'30; Idem, primera tara. 5*254 peseta» el kilo. Bada-• M Avellanada», de 6 4 7 kilos do poao, 4 6 pe-actas; charoladas, de 66 4 76 Pesat,« d •cena, ae?ún clase, y para ribete, de 84 4 28; aurro-ooies primer a de negro f morado, d; 45 a 46 la Cceua; Idem de primera, de c 4.>res. 4 4fr idérn de segunda, negro y motado, 4 41-, Ídem segando, decolores, 4 43 posees*, «-odrrojr;̂ Ourad ,s, de 

de col «a docena de 0 4 8 kilos. 4 12*25; Idem de 10 kilos, 4 11*75; i .e.n, de I I 4 18 Míos. tH'25; de 12 4 14 kUos. 4 I ¿'75 Pesetas el kilo. gmcXtsXK: Existencias, venta ren .Ur; proci .s s¡u variaaón.—Nueva Orlenas, extra, de 5454 555; "to, de 400 4 445 duros la» l.BOU niETAA. De castaflo, de 16 4 21 peseta» la botada. 
FKTItOX.KO-. Retinado, en barriles a 63'73 pesetas los 100 kilos, peso bruto, ó 4 96 los 100 litros. En calas de dos latas 4 82*50 cada a 10. uascllr.a. 6 22'OO caia, MosoMr, 4 50 pesetas los ICO Htros. derechos de Consumo inclusive, 

lEUTAS FBEBOAS. 
UatOSEB, de 60 4 DO pesetas millar; naran-

las, de 4l>4 50id., M-; lumums del país de 0-50 
4 1. castellano, 4 0, albaricoques, de 4 4 8; 
mclooto e». de 6 á 8 peseta» los 10 kilos; gal-
sanMs Jel oaís, de 4 a 8 Id., id.. c<r< «1. Je 5 
4 4 id., id- atsperos, 6 3 id ; manzanas del palt, 8 
4 12 Id. id.; hahichueias del país, de 5 4 4; Nls -
per -s 4 5; id , id.. Vra moscatel, de 3'5U a 4'25: 
negra. 9 a 5 Eu ptss.loslü k^^díaooí, de (I-SO 
4 0*85 ptas. la dooeoa. 

http://%c2%aboodnldd.de
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L I C E O P O L I G L O T A 
FVISVJLDO TOIl DON TEVy.KlOO NOOU&B. DIRÍOIDO POKDOK JO AtJUIN nOOVt» 

lloenciaUo on Clonólas 6 Inrealero ludnstilal. 
_ , 1 3 3 , R A l A S t - i A . E)£: C A . T A . r j L T Ñ " ^ , 1 3 3 
Ette Ccleüio al)r!> PI día 1(J d -Setiembre las clnsos de I . * c .seis inza, preparatorian y de CO» 

awrcio practico y el dia 1.* de Octiibre los estudios de 2,* euseilanza y peritaje industrial 
Lo rOKABA y SEBEKCIA J K T I H K B P A T I C A , preparadas por Borrell, curan de un modo pro-
dlsicso los BtzptB y dcirísenlcrniedades déla piel, pnr Inveteradas que sean. Son tan eficaces 
Iss virtudes de (Etos remedies, que se lisn curado cun ellos personas qucter.iau muy arraigados lew 

y cjue cada verano tenían que tomar bailes y agua* 
:.iiltiirosfl8, slu lucrar su curación. 

Botica de BOXREUi. , cnllo del Conde del 
Asallp. 52, esquina i la de Sau Ramón. 

L A EGIPCIfí GRAN E M P R E S A 
F U N E R A R I A 

'Ceotrat Pelayo, 44, T.° B." 1413. Oficinas. Talleres y CocbarfiB: ValldoneoUa, ia. T.*II.* 8,436 

Fonografía del Chalet que S . de Orive r ega la á s u s c l l e n í e s . 
Consta de planta bnfa 

con un espaciosohal^coae-dor. cocina, 2 retretes ino» daros y un dormitorio, coa salidas al jardín y huerta. Piso principal con acceso por el MI din. por la huerta y par el Interior de la planta baja, compuesto de sala, tres grandes dormitorios, espacioso cuarto de baflo y otro retrete Inodoro y un camarote en el que además da los servicios propios de estos departamentos se hallan uiiuados los depósitos da agua Irla y callente quesur-ten ii todo el chalet. iJlspnne gratuitamente de 500 litrns diunos de agua absolutamente exenta de bacteilns. El agua se conduce directamente desde los manantiales por cañería de hierra galvanizado hasta los de-pósitosdel chalet. Es pertenecido del chalet jardín y huerta expociosos, todo ello cercado de tapias. Se en-

irasena del Licor uei ruiu, >.KU V,I.U u>- ^.. . .w - -
'SU Desetos, ó cuatro de O'ÍO pesetas, ó el que prefiera todo Agua de Co-
volente en ésta. Los residentes en Barcelona puedan recoger entregando 

B pesetas en efectivo £ don C. Rialp. Kambls Catalnrtn. 14. No hay necef idad de certificar las le-
trarnuea nadie imW que S. do Orive puede cobrarlas. El envió de lo» Irsscos seri franco de em
balaje y portes bsYta la Mtadón del ferrocarril más provima del el ente.el cual ba de indicar la 
estación al tiempo de formular el oedido.-Logroilo 8 de Agosto de 1011. 

C o m a n d i t a r i o ?ae5̂ e4ptairléppe.3r,i 
ampliar negocio artículos eléctricos. R. G. B., 
Durán y Bas. 14, prsl.. De 5 á 6. 
OnOnvin se olrccc pr.ra tocar el plano en cine 
ÍSe l iOra 6 sociedad. Escribir; Dlluylo n.*669 1 

S. na OBVB. 
• a oonflanxa Ibérica admitiré agentes á 
s-snekl 1 y comisió'i. De 10 á 13 y de S á 5 tarde. 
Ronda de San Antonio. 62. I . " a_ 

Cine con teatro acreditado, buen punto, se vea-
de ó arrienda por falta salud. K.: Aribau, 52, 

Da 1 á 4. I 804 

Academia de corte Jo vanl, para sastre y méto
do que se vende en la misma. MeudizábaM-l" 
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^r&uoéa, etc. .EnseílHiizB scrln por perico pra& 
Hpponln rfe libros, llnukl.iciDUM, quiebra», re-MI 1 UMW visión de cueataa. etc. Telnyo, 58-U» 
tAinl 1 re; <:•• las composturas está Tres Llits, 

Dmlircreria (junto Plaza Real). 
Fróstamo interés niddlcn d empleados Ayunta-

wtento.Cerreos y Vlgll.*. M«llorca^l52-1^-2» 0 
Srta. muy joven, bonita y elpesnie. casará cmi 

caballar» do posición. !<•: Hospital, 17, S.0, j .» 
B a r b e r o s a p r e n d i c e s S r ^ ' x ^ S 
mía, no cobra hasta concluida la enseñanza per
feccionada, clase dfa y noche. Snlvaünrs, 12. r. U 
• y | B*^ gL • Unto» quo en dea horas 
W% 9m mm t \ BB d* olaacpunlonlar evita 
• I ridiculo á Irs jóvenes aw bailan mal. Con° 
dlclones; Ciegos Boquería.entresuelo. 

Barberos peluqueros: oueün proporción para .-iprender este oficio con ciase» din y noche en I» Acndenijn vcrdm^de^P.J'iir^FerlBnilma, 25._r 
miro» maquinas ae tnacr. cammn, compra y 
compone. Casa lamas nntlsua y la queda 
mássarantlas. Calle Poniente, 0. o 

El Dr. Miiiié hace r>n anos que 
se dedica á su curación. Mendi 

zlbab afl. I . * . i^Hora»; da 10 á lü y de 4 d 6. 0 
ca primera nipotcca xoore va 
lores, desde ol a por 10c anua 

-.men letra 4 Propietarios y co 
ante» ¿esde d mc¡uo por joo clm;s,len 

••Suiida hlroteca, tdlvleos y usulructo* fléne» 
SUJ '̂M'" '"'í «:0"V!'"2a. Rambla do 

5 
H E R P E S 
lábaU20. 1.a, 2. 

D I N E R O 

ibnlea, número4, entresuelo. 
47das. y salteras disponibles para servir a per-
' " son a sola. Xuclá, 6, k." F.upcrauto. 0 
C í i« : amiAnf fn« ; Kn !,oc"ií "ii"8 se aosno 
v a s a i l l i u i l i u a nanlo» documentos para 
celebra, el nmlrimonio. por el conocido y ocre-
dttadt» br. Martinez. S. Pablo. 77.3.'. 1.' t 

IIKtaelDBes. calis 88D, posafla flg garssni 

Fuera desahucios: Deler.sa y Rpoyn eficaz de 
Inquilino» y porteros. Ronda S. Antonio, I . 5.° 

S AnvntX. M»1ULNTT» d* oonor. Vende d plazus. ConiprJi, cnmbla y compone i domicilio. Poniente, 50, frente Tigre. 0 
ta. de posición caaará con cnb 

RltóO: S. Ant* Abad. 5S. I . " , !.• 
distinguido 

1.a Reseiva nlstrlto noveno. Sin aasto ücstlono cobro del 
Plu» de campaba A loa Repatriados de ultra-

nuir. Badfa, Sagrera, 107. 
Se dése* mi» señora para enseñar el español á 

aeftora exlranlera. Escribir: DILUVIO, 116. 
.Tnrron Independiente y fornia! con tienda wwVCl i nblerta. deaemilo ensanrlinrcl negocio se caaaria con señorit.i que disponga de mil «Juro» 4 R. por escrito 6 personalnicute, «Ln Arti»tlca'. Kegomir, I7, no es iigQucla. 

Slra. Rogé coícca. Falta francesa por-hora» d« 
j9n»a y criadas p." todo. Plaza Nueva. 12, I . * 

bueno. Hecho y duru en una hora. Resulta 10 ct». libra. En-eflanza pr-áctlca v»ecre-to, 10 ptas. R11II. 5, 2." H a b ó n 

Midlco: Se necesita para sustituir unos cnsn-
to» djns i midico do un pueblo cercano i 

T&rto»». Razón: Carmen, OS. tienda. 
Tjfl tTTñTrar^ol Bruch, 80, pral—Qranfa" W l i i V c r o t U ma on asuntos judiciales ConanJIa gratis per Letrado, 0 d 8 de la tardc.O 

2 9 

A C A D E M I A 

Fundada en Pnrl», 4, Ruó Feydeau 
PUERTi DELtKGEL, I y 3 -BARCELONA 

(Carca de la Plaza d* Cataluña) 
Enseñanza Qomercial 

Lecciones prácticas, completa» y sóli
das, dadas con totio esmero á cada 
nlumno rn particular, de Rcf orina d» 
I,etr.T . ealiqralio. Cálcalas Mer. 
cantiles. TcacdurlB de Libros. 
Francés, eorrcapondcncla. Orto» 
grntla, Oparacloncs de Banca y 
HOIMO, Documentación, Trábalos 
do Eacrlt-orlo, 

10 Ptas. al mes 
Tris htrat diarias de class 

94 1 3 & S 6 A 11 

1 5 Pías, al m 
Sal» horas diaria» 

declaso Con facultad de cursar A la vez dichas 
asignaturas ó sólo las que más convengan. 

MAÑANA TARDE NOCHE 

Para corresponder a las demandas de 
numerosas familias y . las exigencias del 
comercio moderno, quedan abiertos varios 
Cursos especiales para Señoritas 
en sslas-escritorios completamente In
dependientes. _ 

Todas las clases están pcrfeclamenle 
atendidas por significados 
PROFESORES MERCANTILES TITULARES 

y expertos Contables, exclusivos de la 
HCBdcmia Hlspano-Prancesa. 

Concesión del Titulo de Tenedor 
de Libros, previo examen de aptitud. 

Cuenta el Establecimiento con mag
níficos locales, espaciosos, cintos y alta
mente hisiénleos. 

Departamento exprofeso para los alum
nos de mayor edad. 
C U R S O S D E I N G L É S 

E n g l i s h L e s s o n s 
CoiirersEsitn, Traduecitnts, CorresyoMlüicia 
Miteda rápido y eienclalmonla practico 



30 
E n s e ñ a n z a g r a t i s d e c o r f e 
y Confección de .•calidos, ropi» Manca y corsés 

POR DONA AMAll \ SALES 
profesora crm titulo del ES*cili'\ Ayuntamiento 
de esta capital. S gue tbierla la matricjla para 
lia clases de noche. Clases superiores mañana y 
tarde. CALLE UE BOTEHS. niimeroj. 1.° o 
H í n e r o á propietarios en hipoteca ó letra. MMXCfO Razón: A r a ^ , a.*. 1.* 

Per 4 pesetas se hacen elejantea vestidos para 
sefloro. Calle Guardia, 12, tienda. 

Une casaras jiiven de un cuplial de SO.oOU du-
mh con Srta. ó vio la de BMs S0,0fl0 duros. 

Hs recorrida las principa es capitales de Euro, 
pfc Escrililr. Lista Correos, cfiuula nüm. 61,Ü48 
V iuda sin Mías, edad 5SaSaay~i0.000ds.de 

C Pltal, desea casarse legulmenti! c m Sr. de 
ponlcióo. Escribir con sello i C. Faurs. Qnlu-
tans. nilmero 5. I . * 

Fara un negocio nuevo y da brillantes resolta
dos, sr necesita un soci > v> uay necesidad 

de C-IMI.II. p .seyend , aui móvil de propiedad. 
Informaria; Escndillcrs. 78. a.», ' j .* 

F r a n c é s ? e o n e r c l o gfff£üÍ'SS£ 
rlor de Ctmtrclo (tePnr s. Rbfa. Canatet3S-4-50-l* 
•^nrieflafl racrestlva, so deie» para lundo-WUvXOUuU. nat en local céutricn v c. pai con sala de espectáculos, palcos y teatro. Kazóa: Principe de Vlana. 18, i \ 2.', ¿ e l i 9 noche, g 

Dinero: Hipoteco emple»do¿~ptanos. pensio 
nlsta, muebles y der.ián unrnntias. L. C bi

lí rie^Sji^jiilm^J ,400,846. 

flCADEmiñ Ü O P E Z 
(Pespertorfl de IB*-, cI«io^ espee'i***sí 

Enseflanza rápida de Cálenlo, Tan»dorla 
Beforna de latra, Idioama y Ortocrafla» 

Tltnlo da Tenedor de libros de propiedad 
oficial Rbla. de las Florea. I lesoaiua Hospital). 4 

L e y e s c i v i l e s d e S s p a f i a 
por Medina y Maradrtn. Nueva edicirtn, 14 ptas. 
Pídanse áJuanEst vez. Valencia. 557. ».* 

V E N U S S E N S T J A Í 
Fisiolosls de! amor nafnral y contra natnr», 

amot Oaanleos, etc , d S ptor Librerías: Sal-
v»tella,Zurbano,6; López, R.'Centro.UO yolra» 

T T . - r r i o & 

7 c o l o c a c i o n e s . 
" P a T ^ í l ^ i11 oficial y un aprendiz lampls g a ^ v a a taa.condal, ndm. 1 
M A / f l c f a e faltan nprendiza». ganando. 
m O f l l S i a S Aribau. í.S, 4.". I 
' P v s i í ^ f a Faltan "aprciidlzBS ffanando. 
J i * a J e r ^ Borrell, 128. V . I . * I 

Falta una aprendfra traler» ganando. Consejo 
de Ciento. MJ. sntrL*. 

T j r n A s t a Cfl«a Carinan SuM. Cali, 19.-
JMI.WU<»a Faltan buena montadora y pre
paradoras, chico para recados, inútil presentar-
aaslshaaaa» refersaeia». l 

oficiales ebanistas. Al 
coks, 86, Saos, 1 

Fslla aprendlta da rope Manca, íanando. Ci» 
Wa Saa Mlggal. nto. B. I . * . a* Ossaia. 

Se necesitan bn̂ n a» oficialas 
nuevo y viejo. Arifcau. 111. 4-* 

Faltan V T t í r s ^ t T ^ ^ 
(frente á la de Noiarlsdo). 

uxlllat ¡iven. con pocas pretensiinc» p*r» 
• hacer practica, falta. Gabafles. 60. colesic^ 

De lüá l.boii. 458 
'Wra^íoe Precisan bordadoras yseenacta.— 
J)tteu.iaS_VaIe da. 349. 1.*. 3.* 
Tpallau maquinista» y aprendiz»» rayadora» oa> 
l Huelas ..Ig idóu. Alta S. Pedro, ndn 63. 4.* 
r'allan aprendizaa y aprendiz para catas de car-
!• tón. Moutluich San Pedro. I», prtociaal. 
Aprendices peletemh: Fsltan con buenas reto" 

** renciag. Rambla Cataluda. gfc tlendfc 
Mnrficfa Se necesitan madló oficiala» y apren-
nUHUaWl d¡Za». Tamarlt. 167. praL. X.1 t 
Co Tin^ocñ+a depciulfentc para tiendaci» Oc JlCUtalUd. mestible». con bm 
mes. San Domingo del Cali. 

en o» infor. 
13. Barcelona. 

f.ío 'lsla: Falta ni'diooficiala, trabajo to4oS| 
i>- alio, lioselló.i. >4I- Efectrlcidad. 

Faltan buenas V&tyP* n V l ^ r , de 14 á n ailos paro recados y 
UmCO za Taller». 64. fstswcl^ 
I a m n i c í a surtidor, práctico en Instalscio-
i .mgipi3M3 nes gas y electrlcidsd, se nece-
slta. A. Farreras S en CU- Rda. Ui-tvecsldad. 81 

AFBEjrDI fA OJLXSLVDO 
Falta para planchadora. — SHte», 5, tienda. 
Dependiente práctico para eaeritorf», se nece

sita con bñenas referencia». EacriMi preten-
si-ne» y edad i H. 1399 B. tlaaseoslein & Ve-
gler. Perneado. 8. poincipel. 

Modas. Se aec-sltan bnaaas oficial»» ni' 
cas para sombreros. Pelayo. « . I . " . 

M eritono coa muy buen carácter de letra psi* 
'•lllc> ea ciilcul . y que sepn algo de cowtsWM 

dad. Bneno» informe». Inútil presentarse »l» «tía 
carta escrita del Interesado aoBcltando la cola-
cución ¿ inaicar pretensiones de sueldo. BrsdU 
número 40. Viuda de Pedro Selef. 

Fsita una ioven de M á 18 ailos, calzentriera t 
_que sepa coser i mágnlna. ItrLealte^ H-f-t* 

Operario práctico, falta en 1» fábrica «rtfcu-
_1os piel. Platería, námere 9». 

Falta bnen oficial ebanista y aprendtz tapicera ganando enseguida. Vila Vfld. 78. tienda. 
odista. Se necesitan buenas oficialas y nedla 

*oflcl»la«. Puerta del Angel. 15 y 17. ».* 
(̂ ains dn enrtón. Faltan olicinlaB y uprendlcea 

basta o Wde 14 á leaños, ganando 
más. Sadurnf, 19,3.* pesetas 

Se necesita Ioven para 
tensiones y edad áH. 1297 a 

recados. Escribir ere-
.297 B. Haaaenateta* 

Vogler Fernando. 2, principal. 

Pai í i iBr ne m i m ft™0^^ 
Razón: Muntaner. 120, rienda 'La Alda>. 3 
Dependiente practico para la vente de tan-

ptsteri» al por mayor, cono
ciendo bien el articulo, se necesita. Preferido 
si conoce el artículo. 
JVTnyn Práctico ea embalar Uopiiterfe y crls-
JIIU^U tal. Dirigirse por escrito eos nota de 
las casas que hay» trabajado é inmalocables re
ferencias á P. F. Rambla Centro, 37, atmadss.« 
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Oficial inffllsontc en la fabricación de (abanes 
tocador, hnce falta, nuen sseldo. Escribir 

á J . C . centro anuncios. Znrbanoi 5. 

Quien deseo colocación probablemente podrá 
obtenerla acudiendo á •La Comercial Hispano 

Americana-. BaBos Nuevos. 15. centro anuncias. 
Mnnilinleffl Para niotor A fias pobre de 150 
Jlld(|Ulri!bIa caballos, se necesita. Inútil 
presentarse «In referencias de haber llevado 
motores do IO0 cabillos ó más. Dirijlrse calle 
día Vilanova, ndmeros I I y 13. almacén. 
paitan muchachas de M i 15 ellos, fábrica lu
quetes. 44, Rosal (Pueblo Seco), de 8 d 10 

isnana. 
« s r o c i + a «prendlia modista gana ÚC UcWwbitd. Conseio Ciento, 409, Io 1 

ndo 
1 

CaiPbltfl rfP biTn Sc da '"balo todo el año y se millbUIIB UC HtlU don lecciones; tarde, de 3 á 7. Calle de Belén. 59. praU (Oracis); 

Faltan aprendlzas psntsloneras ganando. Le
galidad, 7. 1.°, Gracia. 5 

Sastre. Iulta aprendiza ganando todo el aBo. 
Mendlzábal. 28 i . ' 

pianchadorn. necesita oficlala_y otra de nuevo 
psra camisas. Carders. 17. 4 °. 1 / 

Papelinss. faltan ñiflas pnra llennr piquetes de sarria. Ñápeles. 09 y 101. entrl.*. i . * 

Modista, se necesita medio oficiala, no se 
vela Hospital, 105.8.* 

FHlian aprendlzas para confecciones de ropa 
blanca que sepan algo de coser. Arlbaii.68. 3 

Faltan oficialas y aprendlzas gai.nndo. de ropa 
blanca. Maza Letnmendi, 84. 1,°, 2." 3 

Sastr 
A prendlza modista que sopa coser, falta ganan' >Bdo, " 

A se necesita una aprendiz» ganando. 
C Molas, 0, 4.* 

i tienda confecciones. Asalto, 78. 
Mn7n ffinpn alnacín mnq, ¡oírla fs-JnU¿U JUUKH nando ptas. I3'50 semanal, se necralta. Ofertas con edad y otros pormenores por escrito i A. B. 100. Rambla Centro, 57, anuncios 

C A S A I M P O R T A N T E 

D E S E A T R A D U C T O R A L E / H A H 
qve ooaozoa & fondo el español y domine 
(isrfsot&mente el manejo de la Remiatctón. 
ndtll escribir «in reunir las condiciones Indica

das, balo H. 1336 B. á Haasensteln y \ 
Fernando 9. 
f ^ ' U ñ f - n de 14 aBos falta, que sepa leer y ^ • ' ^ ^ ^ ^ escribir, ganará semanal. Rambla Cstnlufla, 95, vinos. 
WftT<i + nT<íri se necesita, escribir pretcnsio' 
JUer iUUriU nesyedad 4 H. I2sl8 B. Haasens
teln y Vogler. Fernando, 2. pral. 

Escr ib ien te 

*]nnnr| con 200 ptas. nlspnniblcs pura fianza. 
J U u v U desea colocación de cobrador, calero ó 
eoss anéj.*. Dirig.: L. C. bte. ItOptas. 4.001.558. 

de 16 á 18 aflos, buena letra, 
sepa escribir é máquina y ten

sa nociones contabilidad, se necesita para so
ciedad importante.con referencias n.meloriiblcs 
indicando pretendiónos, inútil escriliir si no se 
coi tpsta concretamente A lo que se pide balo H. 
1884 B. á Haasensteln y Vogler. Fei na-.do, 2. 1 
pinche de cocina y mu)er pn.-a hacer faena se 
• necenllan en Ccroí-re (Fruncía), Vi ave pagado. 
Escribir -El Diluvio, ndtn. 589. _ 
HflPI'lídlT P8'" colmado, se necesito, iiuitil ' 'F iwuuic . presentarle sin buenas referen-Cas. Razón; Consoló de Ciento, S3b 1 

51 
Imporfaníe casa StlZV&XÍWttt 
cesila inteligente montsdor mecánico electrlcla» 
ta. práctico instalaciones motores eléctricos, 
maquinarla. Dirigir ofertas: Lista corre is Barcc-' 
lona, cédula 0701. Indicar reierencias, férvidos 
prestados. Se desea persona experta. 1 
n f í r í a l a e V medliToficinlas para In confoc-
U i i ^ l A i a o ción de ropa blanca y de color, 
fallan. Torreitc de la Olla, 128, tienda. Gracia. 
Trabajo garantido todo el aBo. 2 

Se necesita buena oficiala y aprendiz» pora la 
c nfección de sombreros. Diputación-500-3*M* 

nn mozo para carbonería 
Calle de Valencia. 353. ti F A L T A . 

medio oficial Planchador», falta una b.iens [ 
Consejo de Ciento. 250, tiende. 

Maquinistas para máquinas de hacer ojales, se' 
necesitan. Mendizapal. 26, prsl.. I . * 1 

planchadora de nuevo necesita buenas oflcls* 
* las y aprendiza. Boquerla. 31. JS^ I 
'P*a14*$m maquinistas, medio oficialas V j ; U A U aprendlzas para confección di' 
blanco. Gerom 

apre 
núm. US. 3.k. 1.' 

Falten maquinistas para paBuelos de seda. tora, 
foradada. Ansias March. 68, pral., 5.* I 

Faltan planchadoras de camisas nuevas, ga
nando buen jornal Urgel, 154 y 156. I 

CQ no rec ' í + ' i una buenaoficisla pcdallsta, Oe UoUüalLd. parn la fabricación de sopara . 
bres. Mallorca, número 807. I 
Muchacho de 16 á 18 nBos se necesita par» re-

esd cudos y ordenanza despacho de S idedad In 
dusirlnl. con buena letra. Escr. refer. y preton». 
i H 1295 B d Hnosei'.stein y Vogler. Fernando. 2. 
M a q u m i s t e " f f i l falta una buena, 

entl.'. !.• 
"C'^y+sk un aprendiz de 15 á 14 aflos. Calle 
JT a i l i a Morara. 6. 1.°. 2.*; 

Modista de a-m^rero». faltan preparadoras y 
oprendizas. F'uci taferrls», M, entresuelo. 

TTolf t un aprendiz confitero. S. Pablo. 23. S CUbdi confitería La Perl». 

Bertrán. Fontanella, 16. Se necesitan priinorua 
oficialas modistas. 

j S n T j r a j a j j ^ ' t i i ^ W ' ™ * ™ -
Mnfficffl 'altan oficlilas y medio oficial»». JllUUidia Sonulveda, 178. 3.•. I.» 

Fnllo joven de 14 é I6«n'S para confecciones, 
ganando. K: Kosicli. 5^1.*. I.1. trav." Platería. 

Peínaciora Se desea A domicilllo. Csllo 
S. Pablo, 77.2.°, I,» 

Faltan aprendiz»» de 12 á 14 aBos para cortar 
festón, ganando. Villarroel. (i. pral., I » 

ftficlnlu. nR'dio oficiala ropn blanca, se necesl -
Wtan. Carmen. 71. 4.°. 1.* 
í j l A T T 1 A lin •''prcndlz peluquero nwra 

>y L-'-'T.'^'—!"!noraj- Tnllers, 27, 5.'. 2̂ » 

C ^ Í Á t i v n wcr«'c:l' 15 caballos. - Informa-U d l O e i a rrin: Mata, 34. S 

SO vende tienda con dos puertas y toda están , 
tería; alquiler. 4:» pcsetas^K.: Córcega. 265. 1; 

M esa de pan, antigua y acreditada, para ven* 
der^Calio Maqiiiiiistu.58,j_d'.,Barce[oneta. 2! 

Oeasidm Fi.n'.ilÍBextraiijL'rii por ausentarse von̂  
de todos si s muebles, son casi nuevos, junto <S 

por separados. R.; Cochera Tranvías do Horta. 
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Pta». 

Cna en Gracln, calle Neptuno, bajo» y 
primer piso 15,000 

Cata en Barcelona, plaza Sta.Catalina. 109 355 
» • . calle Sal»4 . . . ITFi.OOO 

• Mataró. calle Montserrat . , 6,000 
• > Barcelona, calle Rlcart. . . 150,000 
• • La Meca (Horta), con 18,000 
palmos píaos . . . . . . . 5,000 

Solar en La Meca (Horta), 10.000 pal
mos á 10 1.000 

Solar en Caldetaa. frente la Estación . 4,50J 
Propiedad en S. Andrés Llavaneras, de 

5 A 10,000 alcornoques . . . . 15.000 
Viñas en S, Andrés Llavancras, de á A 

y medio cuarteras 5.000 
Alsnrrobos en S. Andrés Llavancras, 

6 y medio cuarteras 4,000, 
Bosque de pino» en HorU (S. Gir.és), 

100.000 palmo» á 10 19,000 
Seguros y Rentas. Pinta, niim. 4, principal. 

H inr Sillería» tapizadas, varios moooios, y 
IIML lapícenos á escocer desde 16 duro». 
IUT Calle Hospital. 104. d <» 

" P O T ? ausentarse de esta plaza se traspasa 
"~ > ^ * » taberna y cnsa de comidas muya ere-
dltada. Informes: PntenzB, 76. Pedro MBrles^J 
Tartana elegante, jaca 5 años y carrito A la P.V 

yeaa. buen uso. Riera S. Miguel, 58-60. Orac* 

Barbería, se vende barato por no poderla aten-
der. Plaza. Satun Madrona, I . Fransa Xica. 1 

Vendo taller de restaurnción do mctalea por no 
»er del oficio. Calle Universidad-lUO-l."-! *3 

Venta de cuba» usadas de 8 á 10 cargas en estado muy bueno, bicoys y d^mís do su ramo. Razón: Vlllcrroel. 121,Gregorio Soler. 1 
IHÓnilInafi coser desda 50 po.ieta«rgarantidn». llIdlilllUab reparaciones. 19. Tallera, oio 19. 0 

Giran o c a s i ó n 

M A Q U I N A R I A 
nueva y de lance, de todas clases. Carretas-16. 0 

Grrandioao loca l 
Cabida para do» mil persmas, sin columna», elegante y muy ventilado, propio para dne. teatro, salón de baile. Muslu-Hall. etc., aetraspa»a. Razón) Salmerón, 28, principal. 0 

Ta ja***» a cuera»R cruzadas, muy nueno * se veade barato. Tigre, 55,2.*, 2.» 
esquina Ronda S. Antonio. 0 

M a q u i n a r i a J . B o u 
Ha trasladado »ii almacón Vlla y VIU. Al. 0 
P l <ít\ÍL Graa cantidad mecedoras resma 1»! m * r t io pesetas. Hospital, nüm. 10V_0 

En Vnllvídrera,-»e~vende un establecimiento 
acreditad . y de gran rcndlmleato y porvenir. 

R: Plaza Comercial, 10, tfente_Mercado_Bf̂ ne. 
B i C á C l S t o de oc'l8l'in• CfllleUniversldad,4S, casa Cupdevila. 
Ganga, arcas delsnce paragunrdarcaudales re

fractarias y de todas clases. Margarlt. 19, tda, 
Cr irnf.p--.sn tienda de saldos ton mostradores y 
w'estanterh!. Calle Rosal. 6. Pueblo Seco. 2 

Bicicletas, dos, urge vendar baratíiimas. San 
Jnan deMalt», 100. 2.°, 2.*, San Martin. 

Carroserla auto 1 asiento», capota buen estado, 
ligara, 2 por 80, barata, Aragón, 840. 

langa, vendo tienda de tocino y comestibles 
ípor 1S5 ds. r< c de Ripall, 7, esterería, de 1 4 2 

PnMIÍBría cerca la Rambla, bonita, vde. « prae-
BUIIIIDIId ba Razón- Taller», 12, tienda. 
TnMnprío Sfan local para matnr. venda por »»• IUÜIUCI Id jud, R.: Talíers. 12. tienda. 

y carne, 4 puertas, 10 duro» alqui
ler, vend-. R.:Tallers, 12, tienda, 

DMPQ salada y cacharreria, vende d prueba. 
foOm barato. R.: Taller», 12, tienda. 
CiioGOiaiería ^ra?2!¿n8a-na-é-r,t"- d' - por 200 c». R.: Talíers, 12, tda. 

Tiotorcria50 a'10* n'-smo î t'no• '•nde•Raion: 
B 

Tallera, 12, tienda. 
icideta c i i l nueva, piñón libre, freno berr» 
dura, baratísima. Cisne, 14, Gracia 

B Icfcletn. piñón libre, casi nueva, accesorios, 
bamfslma.Jjrgel._l40. carralerla. 

"C"'! " I fTi¿L Exposición permanente oa wue-
A w T E bles modernos y de todas cla

ses. Precios sin competencia. No comprar sin a» 
tes viBltar el 104. Hospital. 104. Entrada Ubre. > 
Cnnmnf/ín <le «o» clara y pótente, no tlena UrdinOlOn^val . vendo. Asalto. 22. Peluq.* 

Gran tienda comestibles, seguro ganarse la vida 
se vende por ausentarse al extranjero. R. P, 

San Jaime, 5, mesa refresco». 
I itógrafos: En venta máquinas, prensas, 
L piedras y rodillos. Egipciacas, 25. 

"V Hl N T - A . s 
Moto-TrlOM-d, aorieka 4 ylja. 

Bleioleta oontlnontal. 
Razón: Keoh Osada!, 8 7 10. 1 

^*T"NnSl •n sl"0 céntrico y populoto. »e * * vende en buei;»» condicione». Razón: Virgen del Pilar, S, 2,°. de 10 4 1. 

M ' ercpria. se vende por no poder regentarla. 
Razón: Condal, 15, mercerfa Sold. 

Se vende casa ae comida con mucha parroquia, 
barata, alquílet e dnrn», R: Rosellón. 197. td«. 

A LAS SOCIEDADES RECRRATIVAS Y KM» PRESARIOS DE TEATRO: Se pone 4 la venta todo lo perteneciente al Teatro Nuevo de Esparraguen, existen 30 magnificas y radéa platadas decoraciones, teatro cousiruldo á la moderna, telares, bastidores y demAa de ropa fuerte, entarimado, todo en perfecto estado, aparatos luz eléctrica, canarias, manguera» cata de Incendio, etc. etc. so Vender» todo i un SO por 100 de su valor. Pira más detalles, C Con», titudó i, ndmero 145, Bórdete. 

Gran Ilquldü clón de dón-golas y oscanaa negras y color d precio» baratísimos rondiciones de pago cspoclales. Diputa, clón. 250 Despacho de 0 a 5. O 

Z A P A T E H O S 

Rfl nRllflfi ««capariite y mostrador. Calle S. «JO UCUUC Rafael. 9. rda.. Gracia. 
Ce vende nna báscula, pesa 200 K. V un perrito 
^lng2éa._clasepequena. Rosellón. 870. tienda. 

de vlnn y dessrnnadera, se Vea" 
de. S. Pablo, 84. buñolería. P r e n s a 

riran corsetería, se traspasa Torrente-d~e la 
WQlla, 68. Gracia. Presentarse por |M mañana» 
H 4AXL Varios dormitorios de roble, nogal 

y madera» finas, todos de moder
nos estilo» desde pesetas 230.—Hospital, 104. 1 
mpresores: Ocasión, gran surtido de titu
lares nuevas y fileteria. Egipciacas, 25. 

CraranFlÍR de los mejores, es mi» que aansa -̂-OiaiaOIUB Ponieníe, 5,1.°, 8,*, de 10 i f. % 

http://irnf.p--.sn
http://bamfslma.Jjrgel._l40


te nnnft(Xg guillotinas cizallas avos 
uuuulUH ton y máquinas alambre 

continuo. Egipciacas, 25. 
El [I] J infinidad de mesas de marmol, redondas-
1.1 iv* ycuadradns, desdo U utas. Sillas detodo»-
—tlloaa precios de fábrica. HOSPITAL. 104. 0 

A PLAZOS muebles 
* X J X X C J V K / S I L L E R I A S 
LAMPARAS, etc. —_CalIe San Pablo. 54. 
En el mejor sitio de los Encantos, frente al 

morcado de San Antonio, se traspasa tienda 
Cande, propia para novedades, muebles ó snl-

s. Razón: Cal le Cabafles, 51. Ue 9a I I . 0 
R f i c l o a a d o s fo lOgrafds: . J & ^ S 
tes Visitar la casa A- Cssellas y Hermano, Ron
da de San Antonio. -19. Aparatos con obletlvns de 
las melores marcas a precios sin competencia. 
Contlmiameme oporinnidades pr cedentes de fa-
hrica a la cuarta parte de su valor. rQ 
EB naa fle ios poeDios Mrcou8ía'chnarenae 
aólldaynneva construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además, una huerta 
Srande, con naranjos S árboles fruíales, ludo de 
re^sdio, con casa vivienda en el centro de la fin
ca, formando parte de la misma alsimus viñas. 
nformarán: Centro de Anuncios.Celle Zurbano-I 

Pianos de ocasión 
de las mejnres marcas nacionales v extranjeras. 
ANGELUS HALL, Rambla Catalufla, 7. 0 
FlirgaCiOnS n«poUtan«?02fpttBS. 

tant l'hame com la 
dona. Cinc rals. 

Farmacia Raurich. f l a a s a . ¡PflMXrOb 6 Irr i tac ions 
Bombas s?¡ü r8-"-y-,r de vinos, de 

. _ i utilidad por sus aramlcs rendí-
mlentos. Barliarii. 16. 

Se traspasa masnifico local propio para cual
quier ind'utrla, muy cerca de la Haza de Ca

taluña. Para informes a .liaasenatein y Vogler, 
Fernando, 2, principal. 2 
Vendo tienda, faci! cualquiera, beneficio año 

doa mil duros, frente mercad Razón: maña
nas, María, I I , tda. comestibles, Cjracla. a 

" R o v N a + v í st <->« Se c impran los plu-J X e p a T C i a a O S SE8 de campada cuyo pago se ha dispuesto. Calle Pino, 7; f 

PAPELETAS 
f*MmnwA oro, plctn, platino y aentaa-iras V O m p r O Unión 12 tienda, próximo RamblaO 

de empeBo y Joyas, 
pro. Calle Pino. 7. 

MBantev.perlas, o^aer&idai, orot ofat^ alttM •o*dentaduras. Pnc» •«•^ae nbtls. 0 Conde Asalto» 6 tleadi: IrsntaUrálits Lvoaia 

ORO 
pinta, pianiio, gatonê  pierias 
preciosas ydtadeouras^nicn casa 
que compra, pagando todiBU valor. 
Oall» dol Itospltal, 40, Joyar io , 
frente á IJ IgleslR de S. Agustín, u 

trato familiar ver -
-167 

sola desea un caballero uolo d todo estar 
ato familiar, 10 duros mes. Cde. Asalto,ai-l» 

Oeflora desea huéspe 
Wdad Gerona, 60, 3.°, I . * 

33-
Cas» particular admitirá 1 ó 2 caballeros ó ma

trimonio con ó sin asis * Ariban, 54, 1 I . 
un caballero i todo e«-Casa particular desea 

tar. Carmen, 25,3.° 

Habitación balcón calle á todo estar 14 duros 
mes ó sólo d comer. Luna, 4, I.*» I . * , 

Aacaa un caballero sólo ú comer. Bai-
UC UCOCd lín, 19, 4.°, I . ' 
Ce desean I ó 2 cabarieroscon 6 sin «slsteo-
i-cia. Poniente. (I, I . * , 2.' 449 
CJofínríJ so,ai bonitas habitoclone» con ó útillUrd. sin. Cortes. 555, piso I.0 3 

Dése'1 2 ó 5 cab. todo estar ó sólo comer á 10. 
12. ¿4, semana ó met. Alta S. Pedro. Ii í ^ . ^ 

Buéspedes: Admito I 02 cabs. a~10, 12. 14 pt». 
semana, trato familiar. Libreteria. 5, 3", 2* I 

TUTo flro 6 h|ia «lesean un caballero a todo es-jftgjU P tar, trato famMIa. Tallers, 75, ^ . ^ J ^ 

Hudspedes á todo estar, 60 ptaa. mes y sema-
nales. 14 ptas. Hospital, 101, I . * , 2.* 

Rambla Canaletas. Habitaciones con asistencia 
yjiólo a comer.—Entrada: Tallera, 2, 2.°, 2.' 

pedo hablt. para I ó 2 amigos, con ó sin asist* 
WPrecio económico Duran y Bas. 6, 2.*, I - * 
Po co Psrtlcnlar, desea dos caballeras d todo 
WíabA estar Jíiera Alta, 4, 1.*, 2.J 
TTuíspedeü con asistencia d 13 "duros mes. Pla-
Utcna, ta^pral.. entrada p»r Brosoli. 2. 5 

Dos habltaclonea para caballeros formales. Di-
putaclón-igo-í"-!*, entre Aribnu y Muntaner.|_ 

Sra, desea 3 huéspedes ú toda asist.* ó sólo i 
comer, prec.o módico. Condal, 9, 5.*, 2.* 1 

Hablt. con lialcó:i para I ó 2 cabaíleros, con 6 
sli^Diputación. 188, 1.". 2 ', esq.' Vlllarroel. 

Dos cor,idas diarias tanas y abundantes en fa
milia, 11 ptas. semana. Chiardla. 3, 2.*, 2.* I 

Unión, 7,2>, 2.» Se des-a I ó 9 . 
toilo estar ., sól . :i comor ó dormir. 

C o r t e s , 514, 4-° 
A todo est.v, con desayuno, is pesetas semana-
e o m l d a v c e n a o s 8,18 g i5 pías . 
Variedad de pl.-ilos para escojer. Sagristans, 7. 
C A B Q 11 11 "tas. semana comida y cena. J , U, Oí J Y I I Taplnerfa. 29. principal. I 
DpTonn Tí 1° la Salas p1 2 cub. ó mntr* con rCIdlJÜ» 0*,_H^_I óslnjisist.', precio módico 
OROÍÑOCI de 60 comidas, 30 ptas.; 50 id H O \ j n \ J 3 ispta;.: I ! id. 8 ptas.; á todo 
estar, con desayuno, 45 ptas. Boqueria, 3l,pral. 0 

Se dcaean 2 cabs. d todo estar, trato esmerado, 
bonitas hoblts., 60 ptas. mes, Barbard-ie-S'-l,*! 

Fovni l í o desea caballero d todo estar. DI-a m l l l a putaclón, 199. 5.', ̂  

Cómo ünlco huésped deseo estar en casa madre 
é hija. Sr. solo ú poca familia, pagando 18 du-

ros al mes. Cadena, 10, 5.», |.« 

H~ sbit. con balcón calle con ó sin asist,*, precio 
módico. Valencia. 242, pral,, esquina Balmas. 

2 habir». p. despacho, vistas calle, óp cab.0 ó 
matr.' con asist.* Plsza Palacio, IQbU, 2.» 

Casa particular desea I ó 3 caballeros d todo 
estar, balcón calle. Carmen, 13, I . * 8 

caballeros á 
l 

Habitación con 
ó Min asistencia I 

Cn cede habitación amueblada para caballero 
06 balcón calle. Mesdlxábal, lITs.*. U* á 
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TJTatrimonlo sin hiles, cede bonita htbitftcioo 
JWamueblada. San Pablo. 15, 2.*, 2.' 
Matrimonio desea piso ó hnnltaclón amueblado. 

Respuestas con precioG lijos; Diluvio, n.* 110. 
Modesta habitación pnm cnballero, ¡unto Pla-

za Real. Razón: AviBó^IS. leclisrl»; 2 
Matrimonio -sólo, cede habit. amueblada para 

ür. ó Sra., aálo d dormir. Carmen-I 10-l.*-2.* 

Céntrico. 5 bonitas habita, con 6 gfn muebles 
Simón de Rojas, 1, 5.", esaulno Rnnrich. 

"DlnMAn superiores desde 8 & 15 POBOUIB ai 
X ialLUd mes. Bruch, número 78, entresuelo. 0 

L~ocai espaciosísimo, claro, ventilado, con saa 
y electricidad, propio para sran taller. Indus

tria, fabricación ó garage. Seis puertas. Calle 
Cortes, 582, (rente A Las Arenas. Visible: Mar» 
tes, juevea y aábados, de 5 á 7 tarde. 9 

I X T Q X T I X j l J S r o s No perdáis el tiempo buscando piso, Almacén ó torre pues LA URBANA, .lovellanos, 5, entresuelo, os indicari todos los que lisy para alquilar en BarceIona1__^ 0 

Está para alquilar el piso 3.*, I . ' puerta, de la 
calle de Montaflana, nüm. 10, por 19 pesetas. : 

O-randes á l m a c o n e s 
se arriendan, 15 duros. Paseo del Cementerio, 
126 fcualro caminos). Pueblo Nne»o. • 

Torre para alquilar 
en la parte alta de Qracia, buena orientación, i 
dos pasos del tranvía, con grandes y hermotaa' 
habitaciones, espléndido jardín, ajina muy abun
dante, Cas, lavadero, cuarto de baño, etc. Ra> 
tón: calle de Villefranca^mimero 50^1 •* flO 
A lmacén interior, espacioso, se cederá á preci* 

barato. Razón: Hospital, 87, papelería. 0 

Se ha extraviado una pulsera de oro de Toledoi 
se gratificará. Fernando, 54, portería. 

*»f> nlnil i ln local y fuerza de 4 á 10 caballos. OB gttjUW Qavá 95. Sana. 5 

A lmooén con habitación por alquilar, 14 duros 
mensuales. Alta de San Pedro, 86. I 

Cn alnill lnpfü local propio para fábrica, de D\¡ dlHUliuHÚ unos K,000 metros, en Gracia 6 alrededores. Ofertas: Diputación. 385. baios I 

SlriT-ionL-t © s. 
C t S f l n A P A Se necesita. Inútil presentara* 
« i U b l l l v r a B|n buenos Informes. R: Rambla 
del Centro, núm. 87. anuncloa. I 
Qriadaa: Coloco gratis de todaa edades, dentro 9 

luern. hay muchas. Sta. Ana, 14. Postal ICxpreaa 
falta una. Perlamílna. ni» 
mero 55, peinadora. Sirv ienta , 

Local de 2,680 metros, 
unos 70,000 palmos aproximadamente, propio 
para una industria importante ó para almacenes 
de depósito. Se compone de grandes cuadras in
dependientes v espacioso patio con entrada pa
ra carruajea, situado en la calle de Pallara. 87, 
detrás del Palacio de Justicia. Razón: Uaurln, 
n.» 80,2.°, I.'.teléfono n.0 1.489. t 0 

^ í rTTien + a de I4 á 20 ailoa. ae necesita O U V I C U t a p.r» matrimonio aolo. Razón: Bal mea. 118. entreeuelo, 8 *; da 18 á 4 tarde. 

Se colocan al dia cocinaras, camareras é llterl' 
ñas, niñeras, nodrizas, criados. 9, c Sta. Ana, 9, 

3>3"o d u l z a s . 
Para las mejores nodrizas. 
OentTe Ktaioe^gapaftiil. Carmen, 41, pral. 0 
"VTodrlza, falta, debiendo salir ¡unto con los se-
m fiores, para Canarias. Escribir: Diluvio, 410. fl 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero, 
M e d i d a s s a n i t a r i a s . — E l R e c a l d e . 

aUdrlO, 2 Scptiembre(2tirdaW 
Hoy se han enviado á Riera y Vendrell dos máquinas para esterilizar las aguas. 

La» máquinas esterilizan 500 litros por minuto. También han salido para este punto 
los doctores Pitlaluja y Murillos, que pertenecen al Instituto de Higiene de Alfon
so X l l l . 

lin los primeros días de la semana realizará el cañonero Recalde las pruebas de 
sti artillería. E l ministro de Marina irá á presenciarlas y a! efecto saldrá esta ñocha 
para San Sebastián. 

Alza en la recaudación.—De Instrucción pública. 
La recaudación durante el mes de Agosto ha excedido en 6.290,588 pesetas aobra 

la obtenida en igual mes del arto anterior. 
E l ministro de Instrucción pública ha manifestado hoy que él no tiene la culpa de 

que se hubiera aumentado el precio de las matriculas para el próximo curso, pues ae 
trata solamente del cumplimiento de la ley del timbre. 

De Valladolid ba regresado el subsecretario de Instrucción pública. 
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Hühdirmenío:-La pirotécnica callejera. 

Madrid, 2 Septiembre (4 tarde). 
E l alcalde de Barruelos (Valencia) dice que en la mina Patrita ocurrió ayer un hun

dimiento, quedando sepultados dos obreros. Se procede á los trabajos do extracción. 
E l gobernador da valencia participa que á las ocho de la noche de ayer se: oyó una 

fuerte detonación en la calle de Jardines, frente á un convento de religiosas. Se pro
dujo gran alarma y resultó ser un cohete puesto por unos chicos. 

Las elecciones municipales. 
E l Imparcial pone en boca de un prohombre liberal 1 s sifjtiientes manifestaciones: 
«—Las e'eccipnes municipales—ha dicho el seflor Canalejas—no se aplazarán.Si las 

han de ganar los republicanos—ha añadido—que las flanen cuanto antes, poroue así 
habrá llegado la hora de decir al país, a las clases inedias y & las clases neutras lo que 
debe decírseles. Yo en estas elecciones me he de limitar u cumplir con mi deber per
sonal, á emitir mi voto y á tener la seguridad de que todos mis nmigos votarán la candi
datura monárquica, sea cual fuere; pero yo no recomendare un candidato, ni organiza
ré contra-colegios, ni escudrinaró el censo; no y no. Ha llegado el momento de que to
dos cu nplan su deber y de que cada cual contribuya con su esfuerzo á que los or.aui. -
roos oficiales del páís sean monárquicos. Los repub icanos no tienen mayor fuerza que 
nosotros; pero están más bien organizados. Los candidatos monárquicos deben ser (íe 
Sran prestigio y fortuna, cuyos nombres fueran una garantía para sus electores. Hay 
uji gran abandono en los partidos monárquicos, pues se da el caso de que los monir-
<iuicos no hacemos política más que en vísperas de las elecciones, m entras ^ue los re
publicanos la hacen constantemente, adiestrando á s s huestes. En España no hay opi
nión antimonárquica; lo que hay es un estado morboso de indisciplina social que este
riliza IES leyes más democráticas, y no ya por interés de las instituciones, sino por 
amor patrio, por amor al derecho, por amor al progreso y al perfeccionamiento de la 
raza, es preciso que e?to concluya. S i no se hace esto, <|ue no se culpe ni Gobierno de 
perder las elecciones en Madrid, Barcelona, Valencia y otras poblaciones.» 

Cuestiones obreras. 
Kodr ld , 2 S«ptierabre(5tarde». 

E l gobernador de Málaga comunica que en el puerto se efectuaron los trabajos do 
carga y descarga sin incidentes. Anoche se reunió el Consejo de conciliación, que 
se proponía no levantor la sesión hasta acordar una fórmula que pusiera término á 
la huelga. 

Bilbao.—Continúa en el mismo estado la huelga de las minas de la Franco-belga, 
alcanzando á mil el número de huelguistas. 

La de carreteros toma mal cariz. Se han repetido, á pesar de la vigilancia que se 
ejerce, algunas coacciones y agresiones. Se han reunido los patronos, acordando 
desmentir públicamente estar en negociaciones con los huelguistas para solucionar el 
conflicto y ratificar su propósito de no admitirles al trabajo. También han acordado 
contestar al manifiesto que publican los carreteros redactando otro, dirigido á la In
dustria y al comercio, fundamentando su actitud. 

En la Casa del Pueblo se celebró un mitin de carreteros. E l secretario dió cuenta 
de las gestiones hechas cerca de los patronos para solucionar la huelga. Los orado
res han dicho que los patronos coligados se proponen, no sólo ganar la huelga, sino 
destruir la organización obrera. Han exhortado á cuantos integran el tráfico de la 
na á que secunden 6 los carreteros. 

Telegrama de Melilla. 
Madrid, 2 Septiembre ( 6 tarde), 

En el ministerio de la Guerra nos han facilitado el siguiente telegrama recibido 
ü'íl capitán general de Melilla; 

«General Larrea emprendió esta msñana la marcha desde Irafen con columnas 
Aizpuru, Escollero y Serra, llegando hasta Imagen, donde se instaló, haciendo vo
lar casas importantes por ser las de la orilla derecha los más culpables. Dejó en I r -
nagen al teniente coronel Vallejo, el cual dice que hasta las catorce, en que se ret iró, 
•e divisaron algunos grupos en los alturas de Buerman, retirándose Vallejo a Taunat. 
iW»ue* he recibiúo noticias de que el general Larrea salió para hacer reconocünlen-
fp en el zoco Zabuya, hacia Ulad-Caneo.» 



Reemplazo del Eiárciío.—Los casos sospechosos.-Sobre un olaje 
Madrid, 2 Septiembre (9 noche). 

De los 64,000 mozos declarados soldados que se llaman & filas corresponden i la 
cuarta región: w 

Barcelona, caja 61. 553; Barcelona, 62. 502; Barcelona, 63.676; Matar«. 64.489; 
Tarra»a,65.487; Manresa. 66. 671; Vilafranca del Panadéa, 67, 393; Lérida. 68. 5T2; 
Balajjuer. 69, 606; Gerona, 70, 730; Olot. 71, 573; Tarragona, 72.622; Tortosa, 75,685. 
En total: 7,910. 

E l ministro de la Gobemacirtn ha manifestado á última hora de la tarde que en 
Vendreli y Riera mejoran los enfermos atacados de gastro-enteritis contag»©»*. Sólo 
se han presentado uno 6 dos casos nuevos. 

Quizá la mejora de ios enfermos hava obedecido á beber agua hervida. 
E l señor Barroso ha negado importancia al viaje é Madrid del capitán ¿encral 4á 

Valencia, pues hace quince días que tenía solicitado este permiso. 

Manifestación.1—Incendio. 
"Vigo.—Se ha celebrado una imponente manifestación, á la qae han asistido adlta* 

res de persona», como horaenaj» tíe simpatía al presidente de la Cámara de Comer
cio, don Ceferino Maprtu, A quien el «ibernador multó con 600 pesetas por haberse 
adherido en forma viril á la protesta de la potación contra el gobernador civil de la 
provincia. En el trayecto hubo vivas y aplausos, que se repitieron al Heaar á casa 
del presidente. En las calles, durante el paso de la manifestación, había secdone-i de 
la guardia civil. Se hallan reconcentradas en Vigo todas las fuerzas de la provincia. 
Durante la manifestación hubo cierre general de los comercios. Se considera inevi
table la intervención del scf or Canalej is para resolver el conflicto, pu«» las 
tiones del Gobernador sólo loararán agravarlo. 

Badajor.—Anoche empezó á arder un horno de cal situado en las cercanías ¿e j 
río Guadiana. E l local contenía 300 arrobas de leila. Desde los primeros raomentoa 
e' incendio adquirió inusitadas proporciones. La población aparecía Iluminada por 
las llamas. Acudieron las autoridades y bomberos con fuerzas del Ejército y guardia 
civil, que hicieron retroceder a los espectadores y acotaron convenientemente el te
rreno para evitfir desgracias. E l fuego prendió á dos casas de pescadores situadas 
junto al cauce del rio y que en pocos momentos quedaron relucidas á escombros. 
Rápidamente circuló la noticia de que en la casa-horno había dos cajas de dinamita 
para barrenos y ello fué más eficaz que las medidas adoptadas por la guardia el»il 
para que los espectadores regresaran á la ciudad algo más do prisa que fueron al t » 
gar del incendio. 

La« autoridades, en previsión de que las cajas de dinamita al estallar ocasionara* 
daflos, acordaran retirar 1 s tropas y desistir de todo trabajo de salvamento, espera»; 
do que el incendio acabe cuando se hayan consumido todos los combustibles, 

Se ha prohibí o el tránsit > por el puente y por la carretera. 
Las pérdidas son de gran consideración. .» 
De madrugada continuaba el incendio. 

Donost iarras. 
San Sebast ián.—Esta mañana, á las diez y media, marchó i Bilbao el rey en au

tomóvil, acompañado del marqués de Torrecilla, para asistir al banquete que el Spor« 
ting Club da en honor del monarca. 

El ministro de Estado, conversando hoy con los periodistas, ha manifestado que ta 
hipótesis de que los proyectos españolas relativos á Ifni tengan un significado POCO 
amistoso h>-.cia Francia ó se relación n siquiera indirectamente con la existencia de 
un deb'te franco-alemán á propósito de Marruecos, sólo puede parecer verosímil no 
teniendo en cuenta los últimos ant-cedentes del asunto. La cláusula por la cual ej Qo-
bierno marroquí debe entregar al español aquellos territorios existe, es cierto, sin 
haberse cumplido, hace cincuenta años; pero precisamente por eso los Gabinetes es-

Kfióles desde 190S se han esforzado en obtener su corapllmiento y no han dejado al 
aghzem ignorar que España no podía admitir la prolongación indefinida del anterior 

estado de cosas. E l reciente Libro Rojo y los informe» facilitados en el corso de ra* 
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tos tres años á las canctllenas signatarias de! acta de Algeciras ponen de relieve qua 
la cuestión fué tema muy preferente de las embaj idas de los señores Llabenoy Me-
rry del Val en Rabat y e i Fez y de las negociaciones seguidas en Madrid con Ben-el-
Muazaycon E l Mokri por los señores Allendesalazar, Pérez Caballero y Q ircla 
Prieto. Resultado de esta última fué el compromiso solemne del Maghzem de no de
morar la ejecución de lo pactado más allá del 1." de Mayo último. La infracción, tam
bién, de este acuerdo, hubiera autorizado plenamente á España á poner entonces 
desde luego en aplicación, por sus propios medios, la cláusula durante tantos años 
inobservada. Si en aquel momenio, en el cual, por cierto, iban á establecerse tratos 
hispano-franceses sobre Marruecos, f l Gobierno español se abstuvo de tal deter
minación, fué por el deseo de agot-r los procedimientos conciliadores y en razón, 
por otra parte, á que todavfa podía contarse con algunos meses antes de que llegara 
>a época de los vientos desfavorables en la poco hospitalaria costa del Sur de Ma
rruecos. 

Después de pasados cuatro meses, despué» de haber señalado el Gobierno marro
quí un plazo que expira maHana para la designación de su delegado, no cabe supon sr 
ea el Gabinete de Madrid impaciencias ó falta de moderación, ni establecer enlace 
alguno entre sus decisiones y circunstancias sobre el particular. A mayor abunda
miento, para disipar todo equívoco, el Gobierno ha tenido el cuidado de exponer 
amistosa y cordialraente sus razones al de la República. 

No debe perderse de vista, en fin. que al concertarse en 1904 los Gobiernos es
pañol y francés sobre la extensión recíproca de sus intereses y la garantía de su oe; 
recho en Marruecos, la cláusula de 1870 que ahora se trata de poner en Vigor fue 
expresamente salvoguardada. 

Los señores üasset y García Prieto fueron desde Palacio á la Presidencia, donde 
vieron al jefe del Gobierno, saliendo pocos minutos después para Zarauz. 

E l señor Gasset vino esta noche, asistiendo á la comida que le ofreció el alcalde. 
En el expreso de las ocho irá mañana á Madrid con su familia. 

E l señor Canalejas ha desistido de llevar á su familia á Salces; saldrá el martes 
para Madrid y de allí irá á Otero para dejar á su familia. 

E l ministro de Estado fué á la una de la tarde á la Presidencia y celebró una de
tenida conferencia con el jefe del Gobierno. Al salir manifestó que había recibido a I 
embajador de Inglaterra, al que tenía invitado á almorzar. E l embajador lia venido de 
Zarauz para verle. 

. £1 seftur Canalejas manifestó que carecía de noticias. Habló del viaje del rey á 
BHbao y dijo que el lunes prOximo se probarán la artillería y la pólvora del cañone
ro iiecalde. No se sabe si vendrá á las pruebas el ministro de Marina, aunque cree 
qoe no. 

Se ha recibido aviso de haber salido el rey de Bilbao de regreso para aquí á la» 
4'35 de la tarde. 

A causa del regreso á Madrid del jefe del Gobierno se ha desistido definitiva
mente del banquete que se proponían darle los liberales de San Sebastián. Por igual 
causa dejará de asistir el señor Canalejas á la fiesta que el Colegio de abogados or
ganiza para el dia 7 del actual. 

Lia sa lud p ú b l i c a . 
Madrid, 2 Septiembre (12 nochoV 

España Nueva dice lo siguiente: «Noticias particulares que poseemos nos infor-
mai^de que en Riera han ocurrido en un solo día 18 defunciones, que el pueblo está 
acordonado por la guardia civil y que en otros puntos, Vendrell por ejemplo, el ve
cindario emigra en masa, huyendo del terrible azote. Estas noticias, que antes no 
hemos querido publicar por no causar alarma, las tenemos por ciertísimas. E l minis
tro de la Gobernación ha inventado esa disculpa de la gastroenteritis contagiosa, 
que nos hace suponer que es la terrible epidemia b.mtiz.ida de ese modo por el fra
casado chistoso del ministerio de la bola. Si el cólera está en fisparu, el Gobierno 
debe decirlo para que se tomen las oportunas precauciones. S i por ocultar una cosa 
tan grave nos pillara la epidemia desprevenidas, el Gobierno solo sería responsable 
de lo que ocurriera.» 

Temporada teatral.—Fuerzas de infantería. 
Esta noche en el teatro Apolo se ha inaugurado la temporada, estrenándose la ta-

fantástica Las hijas de temos, original de Frutos y dd maestro Luna. L« 
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obra es del corte de E l Club de las solteras, poro de mejor gusto. Loe autores han 
salido t añas veces á escena y los artí t is han sido muy aplaudidos. 

Ha llegado á Madrid el capitán general de Andalucía, no el de Valencia, como dijo 
esta tarde el seflor Barroso (pues el ministro es el qua se ha equivocado), para tratar 
con el ministro de la Guerra de la designación de las fuerzas da infantería que gu.T» 
necerán San Fernando, donde se ha de instalar el presidio. 

Ocupación.—De Sanidad.—Huelgas. 
Madrid, 2 Septiembre (12 noche). 

Ha negado el ministro de la Gobernación que sea fun ^ada la a'arma con motivo de 
la ocupac ón de Santa Cruz de Mar Pequeña, pues esta ocupación, como ha hecho 
constar el señor G rda Prieto en San Sebastián, está concertada desde Mayo, de 
acuerdo con el sultán y las potencias. 

De la hue'ga de Mieres se sabe que han entrado al trabajo los obreros; la de B i l 
bao sigue en igual estado que los días anteriores. 

F l director de la estación sanitaria de Vigo ha recibido un despacho del director 
ds Sanidad exterior en el que le dice que noticias del cónsul en Oporto afirtnan la 
existencia allí de casos de peste y que le recomienda que haga escrupulosa inspec
ción de los barcos de aquella procedencia y que á la menor sosoecha en el Visado de 
las patentes los someta al régimen prescrito. La Prensa de Oporto no dice nada de 
estos casos sospechosos. 

De las obras que se hadan por administración en la calle de ia Palma ha sido reti
rado el personal por los albaíliles de la Casa del Pueblo. 

L a huelga de fundidores y de constructores de carros sigue sin solucionar. 

L a eterna revuelta.—Juicios de L a E p o c a . 
En un radiograma de Casablcnca, recibido en Tánger, se dice que un correo 

francés fué atacado, logrando salvarse huyendo. 
Reina agitación en Senegan. Se han enviado fuerzas. 
L a Epoca, comentando las pretensiones de Le Malin da que por hallarse pen

dientes los tratos entre Alemania y Fr-ncia acerci de Marruecos suspenda España 
la realización de sus derechos indiscutibles, que sólo á España y al sultán afectan, 
dice: 

«Por nuestra pirte atribuímos excopclonil valor á las buenas y amistosas relado-
nes con la vecina República y bien de manifiesto lo hemos puesto en «arias ocasio
nes; pero la primera razón para la armonía entre dos pueblos es el respeto de los 
mutuos derechos, y no se dirá que respeta los nuestros quien pide tales sacrifi-
dos.» 

Balance del Banco.—Sustitución. 
Han aumentado: E l i _ 

pesetas. Han disminuido: La plata, 937,-^ 
tas; las cuentas corrientes, 11 .eee.SO?^ pesetas. 

E l lunes se encargará de la subsecretaría de Estado el señor Piña, porque el se» 
flor Heredia marcha á Suiza. 

Administración militar. 
Se ha publicado el decreto dividiendo ol Cu rpo de administración militar. 
E l jefe superior íle intervención tendrá 15,000 pesetas anuales E l pase volunt/frio 

del personal e administración 1 Cuerpo de intervención se solicitara con suj dón ó 
les re las siguientes: Quienes deseen pasar intervención lo solicitarán en el plazo de 
50 días desde la fecha de la public ción del decreto. Las solicitudes se di.igirán ai rey, 
cnviandose por conducto del ministerio de la Guerra. 

M á s de provincias. 
Cl rey en Bilbao.-Huelga de carreteros.-De Cádlr. 

Bilbao.—A la una menos cuarto llegó el rey en automóvil. Como llevaba gafas « 
cubrepolvo, la gente no le conoció, incluso los que le esperaban, no dándose cuenta 
de su paso hasta que ya dentro de la pobladón, en una bocacalle, un carro y un 
tranvía le interceptaron el paso. Entonces algunos le reconocieron y saludaron ca 

I oro, ig r^S 'SS pesetas; el efectivo del Tesoro. S^ l^aa 'O l 
lo: La plata, VST.AS&'Vl pesetas; los billetes, 30,044'800 pese-
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respeto. E l rey se dirt-Jió al Sportin^ Club, donde le esperaban !a Junta directiva y 
otras personalidades, junto al desembarcadero estaban esperando el gobernador 
y el comandante militar. E l rev, en una lancln de gasolina, se dirigió al Sporting. ( 
Inmediatamente se dirigió al comedor y se empezó á servir el banquete ofrecido al 
rey. * 

La huelga de los carreteros de las minas franco-belgas sigue en el mismo estado. 
No han ocurrido incidentes, , _ .. 

CAdiz.—El transporte Almiranle Lobo ha marchado á Santa Cruz de Tenerife 
con la sección de cuairo ametralladoras que vino de Málaga al mando del paP,'un 
don Luis Ortega. También va una sección de ingenieros mandada por el capitán don 
Fernando Quintana y una estación de telegrafía sin hilos. En Canarias se les unirán 
!•« demás fuerzas que han de formar la columna aue irá á Santa Cruz de Mar Pe-
«roerla y que son dos compañías, Sanidad y Administración, formando un conjunto de 
500 hombres al mando, como ya se ha^Iicho, de! coronel Burguete. También sale 
para aquel puerto el Princesa de Asturias. 

E l Carhs Vsale. llevando su comandante pliegos que deberá abrir en alta mar. 
Sal también para Cartagena el Pelayo coa objeto de limpiar fondas. 
E l Osado marcha á Larache. 

Deporte con alboroto. 
Perrol.—En el segundo partido de balompié jugaban el parfldo del Ferrol y el 

de Alfonso X I I I , y por creerse que el primero se había apuntado un tanto no ganado 
se promovió un gran escándalo, agrediéndose y teniendo que intervenir la policía, 
dando cargas y resultando algunos lesionados y un guardia herido en una mano. Se 
lian hecho detenciones. Para evitar conflictos se han suspendido los demás partidos. 

Trágico suceso.-Aviación, 
Marola,- En los talleres del tranvía ha ocurrido un trágico suceso. E l obrero 

José Hernández presentóse embriagado esta mañana á trabajar. E l encargado, Fran
cisco Simarro, no lo consintió. U obrero marchó descontento y á medio dia, al sahf 
Simarro, dióle en venganza ocho puñaladas, matándole. E l agresor fugóse. 

Hnelva.—Celebráronse las primeras pruebas de aviación. Laforestier evolucienó 
Ma altura de 200 metros y descendió admirablemente. 

D o ¿ L f r i e * » 
Del litoral y del interior^ 

Canta.- -En un monte espesísimo de la cabila de la Gomera se ba deolarado un 
violento incendio que ha durado seis horas. Ha perecido abrasado mucho ganado. L a 
cosecha ha quedado destruida. L is pérdidas son muy grandes. 

Aloázar.—En el Consulado de España se ha celebrado una reunión preparatoria 
para constituir le Junta de urbanización é higiene-

E X T H A K T J E H O . 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A 8 . 

Enfrevlsfa.—pblfílea porfuguesa.—La aviación y sus víctimas. 
Parta , 2(ri0). 

Esta mañana han celebrado una conferencia el jefe del Gobierno y el ministro de 
las Colonias. 

DR. GASTELLARNAÜ 
V Í A S U R I N A R I A S 

U , R A M B L A D E L . C E N T R O , n ú m . U . 
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LlabM, 2 O'ÍS). 

El diario E l Mundo dice que los senadores y diputados que componen el grupo 
democrático de amigos de Alfonso Costa están organizando un Club en Lisboa y 
publicarán un manifiesto explicando su actitud. 

El nuevo Ministerio, compuesto de políticos ajenos á dicho grupo, se presentara 
el lunes próximo ante el Parlamento. 

Paria. 2 (5'6). 
Un despacho de Troves dice que los aviadores militares Orailly y Camine haa 

muerto, quedando el primero carbonizado. Grailly era teniente del 8.° de coraceros y 
cayó al hallarse en Pigny, incendiándose el aeroplano. Camine cayó cerca de Nangis 
desde una altura de 200 metros, muriendo instantáneamente. Se dirigía de Versalles á 
Toul. 

En Norton (Kansas) el aviador Frisble ha sufrido una caída con au aparato, dajati-
do de existir á los pocos instantes. 

Indisposición.—Mofas portuguesas —De Marruecos* 
Berlín, 2 (4'I). 

La indisposición de Camben no tiene gravedad alguna y no retrasará el ¿ curso de 
las negociaciones. 

Lisboa, 2(4*20). 
El Ministerio se ha constituido en la forma anunciada. Falta solamente cubrir la 

cartera de Justicia. 
Vasconcelhos, ministro de Negocios extranjeros, irá á San Sebastián antes de to» 

mar posesión de su cargo. 
E l ministro de la Guerra, Pimentel Castro, se halla ya en Lisboa. 

TAnger, 2 :4'24). 
El día 31 llegó á Fez el general Moinier al frente de 2,500 hombres. Partirá pera 

Sefru, donde dejará guarnición cherifiana. 
i 

Explosión.—La presidencia de Ecuador:—Francia ? Hlemania-
Argel, 2 (67). 

Ha ocurrido una explosión eiHa cantera Guizotville. Las rocas cayeron sobre mu
chos curiosos, quedando rauerfarun joven español de quince años. Resultaitm heri
dos muchos mineros y diez niños. 

Quito. 2 (8*13). 

El señor Estrada ha asumido la presidencia. El cargo duraré hasta 1915 
Benmc 

En los centros diplomáticos reina el mayor optimismo respecto á las negociacio
nes. Créese que las instrucciones dadas á Cambon por el Gobierno francés despe
jarán las confusiones existentes sobre cuestiones de detalle. Puede ser que surjan 
aún algunas dificultades, pero éstas serán orilladas fácilmente. 

Regreso .—El P a p a . 
Z.ÍBboa,2(9'l3V 

Las tropas que habían sido destinadas á la frontera han regresado á Lisboa. 
Roma^OrsO). 

El Papa ha suspendido su paseo habitual á consecuencia de tener hinchada la ro
dilla derecha. Ni rascándosela encuenlra alivio, lo cual le tj«attnuy triste. 

¡BUPOiua ds E L «ONCif ADO, BscuAtUm Btatdu. • kia. 


